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RESUMO 

 

Este trabalho é fruto de pesquisa realizada no âmbito do mestrado profissional em 
educação inclusiva. O objetivo foi analisar a efetividade do uso do software “Luz do
Saber” como uma tecnologia digital de informação e comunicação (TDIC), nas práticas
pedagógicas docentes no atendimento educacional especializado (AEE) de 
estudantes com deficiência da rede pública municipal de Paraipaba, no Estado do 
Ceará. Considerando que o professor que atua no AEE vem demonstrando 
conhecimento sobre as TDIC disponíveis, o software “Luz do Saber” surge para
contribuir diretamente no processo de ensino e aprendizagem de estudantes 
considerados público da educação especial, regularmente matriculados nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Nas salas de AEE são, geralmente, disponibilizados 
poucos recursos de TDIC assistiva que auxiliam e contribuem no processo de 
inclusão. Tendo em vista as dificuldades de trabalhar com programas que utilizam de 
fontes e informações acerca do tema, emergiu a motivação desta pesquisa, 
acrescentando a problemática da relação que os docentes possuem com as TDIC. 
Essa relação muitas vezes é marcada por dificuldades, infringindo a garantia da 
aprendizagem dos estudantes do AEE, exigindo que o docente busque por novas 
práticas de ensino e o uso de novas metodologias, como por exemplo, programas 
tecnológicos que tornem as aulas dinâmicas. No contexto da era digital uma nova 
prática para a aquisição da leitura e da escrita é introduzida, a saber, as práticas de 
leitura e de escrita digitais. A partir dessa realidade, analisamos a metodologia do 
software “Luz do Saber” em uma pesquisa de abordagem qualitativa de estudo de
campo, tratando-se de uma pesquisa-ação. Percebe-se que o software “Luz do Saber”
não possui uma teoria ou método específico de alfabetização, mas uma junção de 
metodologias. Essas teorias e metodologias não são divergentes, e sim 
complementares, apontando assim para uma desconstrução dos antagonismos em 
torno dos métodos de alfabetização. Em um primeiro momento, realizamos uma 
investigação acerca dos desafios enfrentados pelos professores na adoção de 
estratégias de ensino com uso das TDIC, sobretudo o software “Luz do Saber”. Em
um segundo momento, por meio da utilização do software, foi realizado um processo 
formativo, para que os doze professores especialistas da educação especial 
conheçam os conceitos do software “Luz do Saber” e as possibilidades de uso deste 
recurso visando a inovação das práticas pedagógicas adotadas nas onze escolas do 
município. Com base nos encontros formativos e na investigação realizada, considera-
se que a abordagem interativa e o caráter lúdico do software “Luz do Saber” oferecem 
a oportunidade de melhoria da qualidade do ensino, com incentivo e adaptação dos 
recursos digitais que apoia a promoção da educação inclusiva e da aprendizagem, de 
modo envolvente e estimulante, conectando a concepção do software “Luz do Saber”
com o desenvolvimento do estudante na educação especial. 
 
 
Palavras-chave: Tecnologia Digital de Informação e Comunicação. Luz do Saber. 
Prática Docente. Educação Inclusiva. 
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ABSTRACT 
 

This work is the result of research conducted within the scope of the professional 
master’s degree in inclusive education. The objective was to analyze the effectiveness
of the use of the software “Luz do Saber” as a digital information and communication
technology (DICT) in the teaching practices of specialized educational services (SES) 
for students with disabilities in the municipal public network of Paraipaba, in the State 
of Ceará. Considering that the teacher working in SES has been demonstrating 
knowledge about the available DICT, the “Luz do Saber” software emerges to directly
contribute to the teaching and learning process of students considered part of the 
special education public, regularly enrolled in the early years of elementary school. In 
SES classrooms, there are generally few assistive DICT resources available that help 
and contribute to the inclusion process. Given the difficulties in working with programs 
that use sources and information on the subject, the motivation for this research 
emerged, adding the issue of the relationship that teachers have with DICT. This 
relationship is often marked by difficulties, infringing on the guarantee of learning for 
SES students, requiring teachers to seek new teaching practices and the use of new 
methodologies, such as technological programs that make classes dynamic. In the 
context of the digital age, a new practice for acquiring reading and writing skills is 
introduced, namely, digital reading and writing practices. Based on this reality, we 
analyzed the methodology of the “Luz do Saber” software in a qualitative field study,
which is an action research. It is noted that the “Luz do Saber” software does not have
a specific literacy theory or method, but rather a combination of methodologies. These 
theories and methodologies are not divergent, but complementary, thus pointing to a 
deconstruction of the antagonisms surrounding literacy methods. In the first instance, 
we conducted an investigation into the challenges faced by teachers in adopting 
teaching strategies using DICT, especially the “Luz do Saber” software. In the second
instance, through the use of the software, a training process was carried out so that
the twelve special education specialist teachers could learn about the concepts of the 
“Luz do Saber” software and the possibilities of using this resource to innovate the 
pedagogical practices adopted in the eleven schools in the municipality. Based on the 
training sessions and the investigation carried out, it is considered that the interactive 
approach and playful nature of the “Luz do Saber” software offer the opportunity to
improve the quality of teaching, with encouragement and adaptation of digital 
resources that support the promotion of inclusive education and learning in an 
engaging and stimulating way, connecting the design of the “Luz do Saber” software
with the development of the student in special education. 

 

Keywords: Digital Information and Communication Technology. Luz do Saber. 
Teaching Practice. Inclusive Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia desempenha uma função fundamental na sociedade 

contemporânea, pois permite o desenvolvimento de diversas áreas do conhecimento, 

da economia, da comunicação, da cultura e de outros componentes que estruturam a 

existência das nações. A tecnologia facilita a resolução de problemas complexos, a 

criação de novos produtos e serviços, a inovação e a competitividade. Também 

contribui para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, oferecendo maior acesso 

à informação, educação, saúde e lazer. Neste aspecto, a tecnologia é uma ferramenta 

essencial para o progresso social e humano. 

Ainda que a aprendizagem ocorra de forma tradicional, pautada na cultura do 

papel, o contexto da era digital introduz novas práticas para a aquisição de 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades, especificamente por meio das 

tecnologias digitais. O desenvolvimento de um novo ensino terá como fio condutor o 

uso das diversas tecnologias de forma que sejam superadas desigualdades, 

dependência, alienação, violação de direitos dentre outros males que permeiam a 

sociedade e que ainda não foram superados pelo sistema educacional embora seja 

uma finalidade da legislação vigente promover igualdade e equidade. “As chamadas 

“novas tecnologias” redimensionam as dinâmicas espaço temporais e interferem nos

processos culturais contemporâneos” (Oliveira e Pletsch, 2022a, p. 613).  Tem-se, 

uma ferramenta com potencial para promover melhorias da qualidade de vida das 

pessoas em todos os aspectos. Assim, a tecnologia passa a estar a serviço das 

diversas necessidades da sociedade como um meio para atingir fins específicos que 

garantam o progresso e a qualidade de vida das pessoas em diversos aspectos, 

atendendo a múltiplas necessidades sociais. 

Nesse cenário, destacam-se as Tecnologias Digitais como ferramentas que

permitem a produção, o armazenamento, o processamento e a difusão de 

informações por diversos meios. Estas, têm um papel fundamental na vida 

contemporânea, facilitando a comunicação, a educação, a cultura, a ciência, a 

inovação e o desenvolvimento. Elas ampliam as possibilidades de acesso à 

informação e ao conhecimento, democratizando o saber, estimulando o pensamento 

crítico e criativo, e potencializando formas de expressão e criação artística, cultural e 

científica.  
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O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
transforma os processos de ensino e aprendizagem, tornando-os mais 
dinâmicos, flexíveis e personalizados, além de ampliar as oportunidades de 
formação continuada e educação a distância, pois “o modo como nos 
apropriamos está em constante interação com o ambiente, dessa maneira, o 
meio também reage com ou sobre a tecnologia (Oliveira e Pletsch, 2022a, p. 
613). 

  Nesse contexto, o objetivo geral deste estudo foi de analisar a efetividade do 

uso do software "Luz do Saber" como uma tecnologia digital de informação e 

comunicação nas práticas pedagógicas de AEE de estudantes com deficiência na 

rede pública municipal de Paraipaba-CE. Estabeleceu-se os objetivos específicos: a) 

Identificar as dificuldades de ensino com os professores em relação ao uso do 

software “Luz do Saber” em sua prática docente; b) Apontar estratégias de ensino com

o software “Luz do Saber”; c) Realizar formação continuada com estratégias para o 

ensino-aprendizagem mediadas pelo software “Luz do Saber” para o AEE, subsidiada

pelos pressupostos teóricos-metodológicos da educação inclusiva.  

A pesquisa apresenta uma abordagem de natureza qualitativa, e como 

metodologia propõe analisar por meio de uma pesquisa-ação de caráter bibliográfico 

a didática do software "Luz do Saber", e descrever a relevância dessa ferramenta 

como elemento potencializador da aprendizagem na era das tecnologias digitais. 

O software “Luz do Saber” é apresentado como uma ferramenta de apoio que,

traz por meio de sua estrutura, elementos que possibilitam envolver tanto o educando 

quanto o professor, potencializando o processo de aprendizagem, possibilitando, 

simultaneamente, a aquisição do conhecimento, assim como o acesso à inclusão 

digital. O “Luz do Saber” é software implementado no ensino regular pela Secretaria 

da Educação do Estado do Ceará (SEDUC) e desenvolvido por um projeto do 

Programa Cientista-Chefe em Educação Básica do Estado do Ceará, gerido e 

financiado pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (FUNCAP). Seu maior objetivo é colaborar com a aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos 

processos de oralidade, leitura e escrita a partir do contato com os diversos gêneros 

orais, escritos e digitais. Com isso, é disponibilizado um portal educacional gratuito 

com atividades online, jogos e aplicações voltadas para o desenvolvimento da escrita.  

Esse projeto proporciona, simultaneamente, o processo pedagógico de 

alfabetização e de inclusão digital, através do desenvolvimento de atividades 

específicas de escrita e leitura no ambiente virtual, além da estruturação de outras 
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para utilização no ambiente além do lápis e papel. A organização dos dados terá como 

base a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), na modalidade temática. A 

análise temática consiste na delimitação das unidades de registro, presentes no texto, 

a serem submetidas a um processo classificatório, organizando assim os núcleos de 

sentido. Seu objetivo contempla o conteúdo e a forma de expressão da mensagem.  

Cabe ressaltar que este programa não está implementado ao público de crianças 

que frequentam as salas de AEE. Assim, as atividades propostas, tanto no material 

didático quanto na plataforma, é estimular uma aprendizagem significativa e 

desafiadora. Os conteúdos do software “Luz do Saber” estão organizados em uma

sequência didática que considera o processo de alfabetização na perspectiva do 

letramento, promove a interação a partir de situações reais de aprendizagem e do uso 

social da língua em congruência com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

O software é um suporte pedagógico e necessita do professor como mediador 

do processo de aprendizagem. Contudo, o uso das TDIC ainda apresenta desafios, 

especialmente para os estudantes público da educação especial, necessitando ainda 

um aprofundamento no pensar, discutir e superar as barreiras no momento que as 

TDIC passam a fazer parte do cotidiano do ambiente escolar, possibilitando diminuir 

a distância entre ensino- aprendizagem – sobretudo na busca pela transformação das 

práticas pedagógicas e por um aumento do desempenho escolar.  

Utilizando as palavras de Alves (2009, p. 123), reafirmamos o importante papel 

das TDIC no ensino, pois ele diz que “a inserção das TICs no ensino muda o papel do

educador de ‘transmissor de informação’ para mediador na construção do

conhecimento, bem como provocador de situações, respeitando os diversos saberes.”

O autor também afirma que, “ainda que não se goste da TDIC, não há como negá-la”,

já que a “sua função social primeira é garantir espaço para inovações que permitam

aprendizagem de qualidade”, direcionada em função de processos metodológicos

possibilitados por formas inovadoras da prática pedagógica.  

As tecnologias estão presentes nas escolas públicas, incluindo as de zonas 

rurais, por meio de programas de iniciativa das diversas esferas públicas (federal, 

estadual e municipal), mas nem sempre exploradas de forma crítica e criativa. O 

programa “Luz do Saber” a ser avaliado e implantado aos estudantes que frequentam 

as salas de AEE, deve chegar até as escolas como proposta Estadual para garantir a 

recomposição da aprendizagem.  
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Dentro desse contexto, para a usabilidade com a plataforma digital é necessário 

a existência de recursos tecnológicos em sua plenitude como forma de promover a 

participação ativa e significativa dos estudantes público da educação especial. 

Segundo Perrenoud (2001), grande parte das estratégias de ensino utilizadas pelos 

professores devem estar acessíveis às especificidades e limitações dos estudantes, 

à composição da classe e a história das relações entre os educandos e o professor. 

Portanto, as TDIC só têm potencial se utilizadas de modo adequado e com foco nas 

necessidades e especificidades dos estudantes, especialmente as de AEE.  

Na perspectiva de obter bons resultados, não basta apenas pensar novas 

estratégias de ensino, é preciso que o trabalho docente seja eficiente para que o 

ensino se consolide. As representações dos professores frente à possibilidade 

tecnológica circundam os elementos estruturais de fracasso ou sucesso de uma 

educação, já que muitas vezes estes não sabem como agir frente aos obstáculos na 

aprendizagem. Com isso, torna-se necessário pensar a prática docente e o uso das 

tecnologias digitais. 

Os estudos de Santaella (2011), afirma que grande parte das invenções é 

constituída por tecnologias que potencializam a capacidade humana para a produção 

de linguagem. Isso porque “é através da linguagem que o ser humano se constitui

como sujeito e adquire significância cultural” (Santaella, 2001, p. 91). Com isso,

entende-se que as tecnologias podem potencializar a linguagem. 

Diante do exposto, considerando que as TDIC se trata de um instrumento que 

potencializa o processo de ensino-aprendizagem, tem-se as seguintes hipóteses 

referentes ao uso do software Luz do Saber, sendo: 

 1. O uso do software “Luz do Saber” como ferramenta de mediação do processo

de ensino e aprendizagem está bem consolidada na rede de escolas públicas do 

município de Paraipaba/CE, considerando estudantes dos anos iniciais do ensino

regular das escolas públicas do município;  

 2. Os professores das salas de AEE da rede pública municipal de Paraipaba- 

CE, apresentam dificuldades relacionadas à precariedade de equipamentos 

tecnológicos suficientes para o uso das TDIC no processo de mediação do software 

“Luz do Saber”; O uso do software “Luz do Saber” favorece o processo de ensino

aprendizado como estratégias de prática docente no ensino; 
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 3. O Programa software “Luz do Saber” potencializa o desenvolvimento de

estudantes que frequentam as salas de AEE da rede de ensino do município de 

Paraipaba/CE. 

Esta pesquisa possui relevância social, profissional, acadêmica e impactos na 

educação com relevância educacional. Sua relevância social consiste em visibilizar 

socialmente os saberes e fazeres pedagógicos dos profissionais da Educação, 

colaborando com sua prática cotidiana através de uma abordagem teórico 

metodológica que possibilitará discussões acerca da função social da escola no 

contexto da política de educação inclusiva. 

Sua relevância profissional consiste em partir das concepções, dificuldades e 

possibilidades dos próprios professores no cotidiano de suas práticas para criar novas 

possibilidades de métodos educativos que sejam facilitadores do processo de ensino 

aprendizagem de estudantes com deficiência que necessitam de acompanhamento 

de construção de aprendizagens.  

A relevância acadêmica encontra-se na necessidade de desenvolver pesquisas 

que tratam de investigar e registrar os estudos que discorrem sobre a problemática 

aqui exposta, e que enfatizam o importante papel que as TDIC podem desempenhar 

no processo de ensino-aprendizagem a partir da inclusão do software educativo “Luz

do Saber”, para os estudantes público da educação especial e as estratégias de 

usabilidade da prática docente. O registro, a investigação e a documentação são 

relevantes para a história educacional e para colaborar na prática cotidiana dos 

professores. 

Essa proposta de pesquisa consiste em partir das dificuldades, concepções e 

possibilidades dos próprios professores no cotidiano de suas práticas para criar 

possibilidades de métodos educativos que sejam facilitadores do processo de ensino- 

aprendizagem do alunado que necessitam de acompanhamento especializado. Após

os resultados esperados, poderão ser compartilhados em outros espaços escolares 

para além da referida instituição e servir como norte para o desenvolvimento de novas 

práticas inclusivas em escolas de ensino regular, destaca a relevância educacional. 

Os resultados dessa proposta podem ainda indicar lacunas na formação inicial 

ou continuada, necessidade de acompanhamento pedagógico dentre outros aspectos 

que poderão render discussões, elaboração e implementação de novas políticas ou 

ações pedagógicas voltadas para os participantes da pesquisa. 
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Esta dissertação encontra-se organizada em seis seções que tratam dos 

conceitos que envolvem nosso problema de pesquisa e nossos objetivos. A primeira 

expõe objetivos, motivações e justificativas. A segunda seção discute as questões 

relacionadas à Educação como um direito a ser efetivado com o reconhecimento da 

diversidade humana e os desafios de uma formação integral na contemporaneidade, 

trata de discutir a inclusão escolar e os desafios da formação integral no contexto 

educacional.  

A seção seguinte, aborda as contribuições teóricas no campo das práticas 

inclusivas e digitais na educação, assim como, concepção de inclusão e suas 

implicações nas ações docentes, o apoio à inclusão escolar nas práticas colaborativas 

entre professores, a relação professor-aluno e a sala de aula como espaço ético e 

inclusivo, com enfoque nas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

e aprendizagem significativa.  

Na quarta seção, tratamos do percurso metodológico, que se refere ao 

planejamento e à execução dos métodos e técnicas utilizados durante a à execução 

da pesquisa para alcançar os objetivos de um estudo. 

Na seção posterior apresentamos a discussão dos resultados, ressaltando as 

Tecnologias Digitais e o Software Luz do Saber iluminando o caminho da educação e 

suas relações, foram divididos o tópico em categorias que subsidiam desde o perfil e 

nível de formação, estrutura e mediação pedagógica com as TDIC até a avaliação do 

encontro.  

Na sexta seção, detalhamos o recurso educacional, utilizado para enriquecer a 

experiência educacional, oferecendo formas diversificadas de apresentar e explorar o 

conteúdo, além de atender às diversas necessidades e estilos de aprendizagem dos 

alunos.  

Nas considerações finais, apresentamos uma síntese dos principais pontos

discutidos, destacando as implicações do software “Luz do Saber” para a prática 

docente no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes público alvo da 

educação especial, refletindo sobre os resultados obtidos, avaliação e cumprimento 

dos objetivos numa visão geral da relevância da pesquisa realizada.  

Por fim, as demais seções fornecem as referências utilizadas durante o estudo, 

o apêndice e os anexos que complementam as evidências por meio de documentos 

relevantes de apoio ao conteúdo principal. 
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2 EDUCAÇÃO COMO UM DIREITO A SER EFETIVADO: UMA ANÁLISE DAS 

RESPONSABILIDADES E DOS INSTRUMENTOS NECESSÁRIOS PARA SUA 

CONCRETIZAÇÃO 

 

No que tange à educação como um direito, a legislação brasileira determina 

que a responsabilidade por este processo de formação humana começa pela família 

se estendendo ao Estado quanto a obrigação de orientar a criança em seu percurso 

sócio educacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB (1996) é bastante 

clara a esse respeito em seu Artigo 2º ao estabelecer que: “A educação, dever da

família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade 

humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1996). 

A educação é amplamente reconhecida como um direito fundamental e 

inalienável de cada indivíduo. Ela não apenas capacita as pessoas a adquirirem 

conhecimento e habilidades necessárias para participar ativamente na sociedade, 

mas também desempenha um papel crucial no desenvolvimento pessoal e no alcance 

de melhores oportunidades de vida. Nesse contexto, a responsabilidade pela 

educação como um direito subjetivo assume uma importância extraordinária. 

A ideia de que a educação é um direito subjetivo implica que cada pessoa 

possui o direito inerente de acessar uma educação de qualidade, independentemente 

de sua origem étnica, social, econômica, religiosa ou qualquer outra característica. 

Isso significa que os governos, as instituições educacionais e a sociedade como um 

todo têm a obrigação de garantir que todos tenham igualdade de oportunidades para 

receber uma educação que permita seu pleno desenvolvimento.

A responsabilidade pela educação como direito subjetivo é compartilhada por 

várias partes:

Famílias e Sociedade: A sociedade como um todo também desempenha um 

papel na promoção da educação como direito subjetivo. Isso envolve criar um 

ambiente que valorize a educação, incentivando a participação dos pais no processo 

educacional e promovendo a consciência sobre a importância da educação para o 

desenvolvimento individual e coletivo. 
Governos: Os governos têm a responsabilidade primária de fornecer um 

sistema educacional acessível, inclusivo e de qualidade para todos os cidadãos. Isso 

envolve não apenas garantir escolas e infraestrutura adequadas, mas também 
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desenvolver currículos relevantes e atualizados, bem como regulamentar e 

supervisionar o funcionamento das instituições educacionais. 

Instituições Educacionais: As escolas, universidades e outras instituições 

educacionais desempenham um papel crucial na garantia do direito à educação. Elas 

devem criar ambientes propícios à aprendizagem, que respeitem a diversidade dos 

alunos e promovam a igualdade de oportunidades. 

Professores e Educadores: Os profissionais da educação desempenham um 

papel central na realização do direito à educação. Eles não apenas transmitem 

conhecimento, mas também têm a responsabilidade de cultivar habilidades como 

pensamento crítico, empatia e cidadania nos alunos.    

Garantir a responsabilidade pela educação como direito subjetivo não é apenas 

uma obrigação moral e ética, mas também está intrinsecamente ligado ao 

desenvolvimento sustentável de uma sociedade. Um acesso equitativo à educação 

não apenas eleva a qualidade de vida dos indivíduos, mas também contribui para o 

progresso econômico, a inovação e a construção de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. A responsabilidade pela educação como direito subjetivo é um compromisso 

contínuo que exige esforços coordenados de todos os setores da sociedade para 

assegurar que cada indivíduo tenha a oportunidade de realizar seu potencial máximo.    

É consenso mundial que é uma necessidade garantir o direito à educação, 

especialmente a básica para todas as pessoas (CURY, 2000), inclusive para aquelas 

que não tiveram acesso na idade própria, o que é uma necessidade imprescindível 

em países como o Brasil. Sendo uma garantia constitucional (CF), reconhecida como 

direito social (Brasil, 1988).   

Katarina Tomasevski, uma jurista croata, é conhecida por seu trabalho na 

defesa do direito à educação como um direito humano fundamental. Seu livro Human 

Rigtis in Education (2006) explora questões de acesso, qualidade e igualdade na 

educação. Nota-se que o direito à educação tem uma base sólida no direito 

internacional dos direitos humanos como tem sido registado num conjunto variado de 

documentos sobre direitos humanos, com carácter universal e regional. Por exemplo, 

temos a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) em seu Art. 26 diz: 

 

Toda a pessoa tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo 
menos a correspondente ao ensino elementar fundamental. O ensino 
elementar é obrigatório. O ensino técnico e profissional deve ser 
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generalizado; o acesso aos estudos superiores deve estar aberto a todos em 
plena igualdade, em função do seu mérito (DUDH, 1948, Art. 26). 

 

Nota-se que o direito à educação, conforme estabelecido no artigo acima, 

reconhece a educação como um pilar essencial para a realização plena do potencial 

humano e para a construção de sociedades justas e inclusivas. Isso serve como um 

lembrete constante para os governos e para a comunidade internacional sobre a 

importância de investir na educação e garantir que ela esteja ao alcance de todos, 

sem exceção.  

Sobre a responsabilidade, esta, se inicia a partir da família, de acordo com a 

legislação educacional, desempenha um papel crucial no desenvolvimento integral 

das crianças e jovens. No contexto legal, a família é considerada como um dos 

principais agentes educativos e tem um papel fundamental na formação dos valores, 

habilidades e atitudes dos estudantes. No Brasil, por exemplo, a Constituição Federal 

e o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (BRASIL, 1990) estabelecem

claramente a responsabilidade da família na educação de seus filhos.  

A família, portanto, é considerada a primeira instância de socialização e deve 

colaborar com as instituições de ensino para garantir o pleno desenvolvimento das 

crianças e jovens. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 

(BRASIL, 1996) também ressalta a importância da participação ativa da família no 

processo educativo. 

Quanto ao governo, sua responsabilidade em relação à educação pública é um 

tema fundamental e complexo. A educação é considerada um direito fundamental 

básico e desempenha um papel crucial no desenvolvimento de uma sociedade justa, 

igualitária e progressista. Nesse contexto, a análise da responsabilidade do governo 

com a educação pública envolve diversos aspectos, tais como financiamento, 

qualidade, acesso e equidade. 

Financiamento: Um dos principais papéis do governo é prover recursos 

financeiros adequados para o sistema de educação pública. Isso inclui a alocação de 

verbas para a construção de escolas, aquisição de materiais didáticos, treinamento 

de professores, entre outros. O financiamento insuficiente pode resultar em 

infraestruturas precárias, falta de recursos pedagógicos e dificuldades para a 

formação adequada dos educadores.  
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Qualidade do Ensino: O governo deve garantir que a qualidade do ensino nas 

escolas públicas seja equivalente à oferecida nas escolas privadas. Isso envolve a 

definição de padrões curriculares sólidos, métodos de ensino eficazes e a avaliação 

contínua do desempenho dos alunos e dos professores. Investir em capacitação e 

desenvolvimento profissional dos educadores também é crucial para manter um alto 

nível de qualidade no sistema de educação pública.  

Acesso Universal: O governo tem a responsabilidade de assegurar que todas 

as alunos tenham acesso igualitário à educação pública, independentemente de sua 

origem socioeconômica, etnia, gênero ou localização geográfica. Isso envolve a 

criação de políticas e programas que combatam a evasão escolar, promovam a 

inclusão de pessoas com deficiência e garantam que grupos marginalizados não 

sejam deixados para trás.  

Equidade: Além de proporcionar igualdade de acesso, o governo também deve 

se esforçar para alcançar a equidade na educação. Isso significa reconhecer que 

diferentes alunos têm necessidades distintas e, portanto, podem precisar de 

abordagens educacionais adaptadas. Programas de apoio a alunos em situação de 

desvantagem, como os provenientes de famílias de baixa renda, são essenciais para 

reduzir as disparidades educacionais. 

Com relação à responsabilidade do Estado, Cury (2012, p. 3) conceitua que 

por responsabilidade deve-se entender a obrigação que pesa sobre um sujeito em 

satisfazer uma prestação (social) que lhe é positivamente atribuída. Cumprir encargos, 

desempenhar atribuições confiadas a um administrador público é uma obrigação que 

não sendo fielmente cumprida responde por eventuais omissões ou irregularidades. 

 

2.1 Educação e diversidade:  a inclusão e os desafios de uma formação integral 

na contemporaneidade

 

O século XXI trouxe consigo um contexto global de transformações sociais, 

tecnológicas e culturais sem precedentes. Nesse cenário em constante evolução, a 

educação assume um papel fundamental na formação de indivíduos preparados para 

enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades que se apresentam. A 

diversidade, seja ela étnica, cultural, social, econômica ou de gênero, tornou-se uma 

característica marcante da sociedade contemporânea, e a educação desempenha um 

papel crucial na promoção da igualdade, inclusão e compreensão mútua. Faz-se 
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relevante atentar para a importância da educação na promoção da diversidade no 

século XXI, ante os desafios e oportunidades existentes. 

A diversidade sem dúvida é um conceito a ser mais conhecido em um mundo 

marcado por uma notável pluralidade de culturas, valores, línguas e perspectivas. A 

globalização, a migração, as redes sociais e o acesso à informação trouxeram à tona 

a riqueza da diversidade humana. A convivência e interação entre pessoas de 

diferentes origens tornaram-se inevitáveis, exigindo uma educação que não apenas 

respeite as diferenças, mas também as célebre como um recurso enriquecedor.  

No entanto, a educação voltada para a diversidade humana enfrenta desafios 

significativos. Muitos sistemas educacionais foram concebidos em épocas em que a 

homogeneidade era mais prevalente, o que pode resultar em práticas pedagógicas 

inadequadas para lidar com a heterogeneidade de hoje. O preconceito, a 

discriminação e a exclusão persistem em algumas escolas, impedindo um ambiente 

de aprendizado inclusiva e acolhedora.  

As reflexões de Pereira e Lunardi-Mendes (2021, p. 174-175), contribuem para 

compreendermos que: 

 
A prática pedagógica não se limita somente à atuação do professor no
interior da sala de aula, mas reflete um caráter antropológico e
institucionalizado, do qual pressupõe primeiro um espaço social
compartilhado, mesmo que legitime uma técnica da atuação docente, e,
segundo, pela atividade docente realizada efetivamente nos sistemas
educacionais, nas escolas propriamente. 

 

Conforme as autoras, o processo de transmissão de conhecimentos é o 

momento em que as práticas pedagógicas se tornam reais ou não na experiência dos 

alunos. São essas intervenções pedagógicas que abrem caminhos para reduzir ou 

perpetuar desigualdades ao longo da trajetória escolar, tanto em nível coletivo quanto 

individual. Isso é especialmente relevante no contexto da educação de alunos com 

deficiência, pois podem requer uma atenção mais direcionada, considerando suas 

próprias características como sujeitos em processo de desenvolvimento (Pereira e 

Lunardi-Mendes, 2021). 

É preciso destacar o papel da educação escolar na promoção do 

desenvolvimento desses estudantes, oferecendo oportunidades de aprendizado que 

transcendem barreiras culturais e sociais. Ao acolher a diversidade de estudantes em 

suas práticas pedagógicas, escolas e instituições de ensino podem cultivar um 
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ambiente que valoriza a empatia, a tolerância e o respeito. Além disso, a educação 

pode ajudar a desconstruir estereótipos, promover a conscientização sobre a história 

e a cultura de diferentes grupos e desenvolver habilidades de pensamento crítico que 

permitam aos estudantes questionar ideias preconcebidas. 

Oportunidades da educação para o futuro no cenário em constante mudança 

do século XXI, a educação para a diversidade apresenta oportunidades significativas. 

As tecnologias digitais permitem o acesso a uma variedade de recursos educacionais 

e culturais de todo o mundo, enriquecendo a experiência de aprendizado. Inclui 

também as abordagens inovadoras, como a aprendizagem baseada em projetos e a 

colaboração interdisciplinar, que podem criar espaços onde os alunos possam 

explorar e entender melhor a complexidade da diversidade. 

Sobre a questão da diversidade na educação, Gomes (2012) afirma que: 

O trato pedagógico da diversidade é algo complexo. Ele exige de nós o 
reconhecimento da diferença e, ao mesmo tempo, o estabelecimento de 
padrões de respeito, de ética e a garantia dos direitos sociais. Avançar na 
construção de práticas educativas que contemplem o uno e o múltiplo 
significa romper com a ideia de homogeneidade e de uniformização que ainda 
impera no campo educacional. Representa entender a educação para além 
do seu aspecto institucional e compreendê-la dentro do processo de 
desenvolvimento humano (GOMES, 2012, p. 4). 

 

Neste contexto, a educação desempenha um papel crucial na promoção da 

diversidade na contemporaneidade. Ao enfrentar os desafios e acolher as 

oportunidades que a diversidade humana oferece, as instituições educacionais têm a 

responsabilidade de preparar os alunos para serem cidadãos globais conscientes, 

capazes de contribuir positivamente para uma sociedade pluralista. Em diálogo com 

Mantoan (2003, p. 12), “As diferenças culturais, sociais, étnicas, religiosas, de gênero,

enfim, a diversidade humana está sendo cada vez mais desvelada e destacada e é 

condição imprescindível para se entender como aprendemos e como compreendemos 

o mundo e a nós mesmos”. Através do respeito, da inclusão e da valorização das

diferenças, a educação pode se tornar um poderoso instrumento de transformação, 

moldando um mundo mais justo e harmonioso para as gerações futuras.  

Reconhecer a diversidade faz parte do processo de formação dos educandos 

no âmbito da formação integral, considerando que o respeito e a busca por uma 

convivência passiva deve ser um objetivo a ser alcançado por toda a sociedade. Neste 

aspecto, a ideia de educação integral demanda uma formação humana mais 
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completa. Ou seja, uma formação plena e integral dos estudantes envolve muito mais 

do que a mera transmissão de conhecimentos acadêmicos. Ela engloba aspectos 

cognitivos, emocionais, sociais e éticos, visando o desenvolvimento completo da 

personalidade do aluno. Isso requer uma abordagem pedagógica que estimule a 

criatividade, o pensamento crítico, a resolução de problemas e a capacidade de 

conviver com seus pares e suas diferenças. Aguiar, Pereira e Pires (2023) pontuam 

que as escolas têm se defrontado com esses desafios, uma vez que a inclusão escolar 

é um direito de todas as pessoas, independentemente das suas especificidades 

humanas, o que requer desses contextos tomadas de decisões curriculares, as quais, 

são referenciadas pelas políticas de educação inclusiva no Brasil. 

 
As decisões curriculares prescritas pelas políticas nacionais para o público 
da educação especial, na perspectiva da educação inclusiva, dão ênfase à 
qualidade e à promoção de uma escola democrática, que responda à 
diversidade de alunos e suas características específicas. Tais decisões 
incluem, principalmente, apoios especializados que potencializem a 
participação dos alunos com limitações significativas, de caráter permanente, 
nas situações de aprendizagem escolar e nos vários domínios da vida
cotidiana, como verificado no quadro comparativo dessa investigação 
(Pereira e Lunardi-Mendes, 2021, p. 169). 

 

A LDBEN (Brasil, 1996) aborda em seu Art. 2º que “A educação, dever da 

família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade 

humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Neste aspecto, a formação integral dos estudantes precisa considerar as 

competências do século XXI, como a capacidade de comunicação eficaz, 

colaboração, pensamento crítico, habilidades digitais e aprendizado ao longo da vida. 

Essas competências não apenas capacitam os estudantes a se destacarem 

profissionalmente, mas também a se tornarem cidadãos ativos e responsáveis em 

uma sociedade cada vez mais complexa e exclusiva.  

 

2.2 A inclusão escolar e a formação cidadã  

 

A inclusão na educação e formação cidadã é um princípio fundamental que visa 

garantir que todos os indivíduos, independentemente de suas origens, habilidades ou 

características pessoais, tenham acesso igualitário a oportunidades educacionais de 

qualidade. Trata-se não apenas de assegurar o acesso físico, mas também de criar 
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ambientes educacionais que valorizem e respeitem a diversidade, promovendo a 

equidade e a formação plena de todos os alunos. 

É pertinente compreender que a inclusão educacional não se restringe apenas 

à presença de alunos com deficiências físicas, sensoriais ou intelectuais nas salas de 

aula regulares. Envolve também a inclusão de alunos de diferentes origens étnicas, 

culturais e socioeconômicas, bem como aqueles com diferentes estilos de 

aprendizagem e necessidades educacionais. Isso requer uma abordagem pedagógica 

flexível e adaptativa, capaz de atender às diversas necessidades de todos os 

estudantes. Um dos pilares da inclusão na educação é a criação de ambientes de 

aprendizagem acolhedores e empáticos. Consoante Mantoan (2003, p. 31), alude que: 

 

Não adianta, contudo, admitir o acesso de todos às escolas, sem garantir o 
prosseguimento da escolaridade até o nível que cada aluno for capaz de 
atingir. Ao contrário do que alguns ainda pensam, não há inclusão, quando a 
inserção de um aluno é condicionada à matrícula em uma escola ou classe 
especial. A inclusão deriva de sistemas educativos que não são recortados 
nas modalidades regular e especial, pois ambas se destinam a receber 
alunos aos quais impomos uma identidade, uma capacidade de aprender, de 
acordo com suas características pessoais. 

 

 Isso implica no desenvolvimento de estratégias que estimulem a empatia, o 

respeito e a compreensão mútua entre os alunos. Ao promover interações saudáveis 

e positivas, os estudantes aprendem a valorizar as diferenças e a reconhecer a 

riqueza que a diversidade traz para a sala de aula, ou seja, a Inclusão é o ato de criar 

ambientes nas escolas onde os estudantes em qualquer faixa etária se sintam 

acolhidos e valorizados, independentemente de suas características individuais. 

Pereira, Lunardi-Mendes e Pacheco (2019) sinalizam que a educação inclusiva 

tem legitimado novos contextos que reposicionam os estudantes no contexto da 

educação escolar. Isso ocorre por meio de políticas e legislações que regulamentam 

a inclusão na educação, abrangendo não apenas pessoas com deficiência, mas 

também todos aqueles cujas vivências se relacionam com outras identidades e se 

encontram em situação de vulnerabilidade educacional. 

Nota-se que a inclusão pressupõe que todos tenham seus direitos assistidos 

em um ambiente que lhes proporcione o desenvolvimento de suas capacidades e 

potencialidades. E é nesse sentido que a escola entra como papel ativo devendo estar 

atenta aos sujeitos diversos, para que tenha um olhar e compromisso com todos e 

com cada um. A inclusão tem como princípio o propósito de garantir a formação cidadã 
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tendo como base o respeito à diversidade, além de buscar o entendimento das 

diferenças e o respeito pelas individualidades e suas particularidades. 

O maior desafio é que a escola por ser uma instituição responsável pela 

formação deve reconhecer a identidade deste sujeito, independentemente da 

limitação ou diferenças do aluno, estando preparada para recebê-lo sem nenhum 

resquício de preconceito. Assim sendo, ela estará cumprindo seu papel de valorizar e 

respeitar essa diversidade que se perpetua cada vez mais no meio educacional, 

portanto, a escola deve ser acolhedora para todos e deve estar aberta para oferecer 

condições iguais para todos com equidade. 

Na contemporaneidade, a escola tem sido um dos lugares onde estão 

frequentando cada vez mais indivíduos diversos, e neste contexto das tecnologias 

digitais faz-se relevante aplicar estes recursos de forma orientada para o atendimento 

dos diversos grupos de estudantes que tem buscado este ambiente que lhes é tão 

peculiar. 

 
A escola é uma boa consumidora de tecnologia, contudo é preciso investigar 
se este consumo é satisfatório e atenda realmente as necessidades de alunos 
e professores. A educação é um processo, não um fim em si mesmo, portanto 
precisa sofrer intervenções positivas para o seu aprimoramento. O uso das 
tecnologias na área da educação pode exercer um papel importante na 
relação ensino-aprendizagem (Araujo, Vieira, Klem e Kresciglova, 2017, p. 
925). 

 

Sendo assim, a escola tem papel fundamental no processo de ensino-

aprendizagem. No entanto, faz-se urgente capacitar os profissionais na escola, para 

lidarem com essa nova dinâmica de inclusão e utilização de ferramentas digitais no 

propósito de que todos sejam incluídos e beneficiados. 

A formação cidadã, sem dúvida, desempenha um papel crucial na inclusão. 

Além de ensinar habilidades e competências diversas, deve cultivar valores como a 

tolerância, a justiça social e a responsabilidade. Os alunos devem ser incentivados a 

refletir sobre questões éticas, a compreender a importância do respeito pelos direitos 

humanos e a participar ativamente na construção de uma sociedade mais inclusiva e 

equitativa. 

 

2.3 As bases teóricas do Software Luz do Saber 
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Os referenciais teóricos utilizados para a elaboração do software são as 

contribuições sobre a aquisição do código linguístico das estudiosas Emília Ferreiro e 

Ana Teberosky. O software baseia-se ainda nas contribuições do educador Paulo 

Freire com o seu método mundialmente conhecido de alfabetização de jovens e 

adultos (FREIRE, 2003). O educador desenvolveu um método que associa 

alfabetização com um processo de conscientização sustentado por uma filosofia 

educacional que possibilita muito mais que o processo de aquisição dos instrumentos 

de leitura e escrita.  

Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1986), influenciadas pelo trabalho do 

psicólogo suíço Jean Piaget e pela teoria de Vygotsky sobre o desenvolvimento 

cognitivo e a mediação social, são pesquisadoras no campo da Psicogênese da 

Língua Escrita, que consiste em investigar como as crianças desenvolvem a 

capacidade de ler e escrever. A psicogênese é um conceito que se refere ao 

desenvolvimento psicológico dos processos cognitivos, e Emília Ferreiro e Ana 

Teberosky trouxeram uma contribuição fundamental para entender como esse 

desenvolvimento ocorre especificamente em relação à escrita. 

Na psicogênese tem como foco como as crianças constroem seu conhecimento 

da escrita a partir de uma base de conhecimento prévio e de suas experiências, 

fundamenta a prática de diversos professores e serve como referencial teórico das 

discussões de alfabetização e letramento.  

Um dos conceitos centrais da Psicogênese da Língua Escrita é a ideia de que 

as crianças desenvolvem uma série de representações e hipóteses sobre a escrita, 

que são testadas e ajustadas conforme sua experiência e interação com a escrita. 

Ferreiro identificou vários estágios no desenvolvimento da escrita, começando com a 

escrita "pré-silábica", onde as crianças podem usar letras e símbolos sem uma 

correspondência direta com os sons da língua. À medida que avançam, elas passam

pelo estágio "silábico", onde reconhecem que cada letra pode corresponder a um som 

ou sílaba. Finalmente, as crianças alcançam o estágio "alfabético", onde 

compreendem a correspondência entre letras e sons de forma mais sistemática. 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky contribuíram significativamente para a 

psicologia educacional e para a pedagogia, oferecendo uma visão rica e detalhada 

sobre como as crianças desenvolvem a capacidade de ler e escrever. Suas pesquisas 

continuam a influenciar a prática educacional e a formação de professores, 

destacando a complexidade e a riqueza do processo de aprendizagem da escrita. 
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Além de tomar como base a teoria formulada por Emília Ferreiro e Ana 

Teberosky, o software Luz do Saber tem como suporte teórico o método Paulo Freire.  

O método de alfabetização de Paulo Freire, conhecido como "Método Paulo Freire" 

foi desenvolvido na década de 1960 e se espalhou tanto no Brasil como em outros 

países. Paulo Freire foi influenciado por sua experiência na educação de adultos em 

comunidades pobres, onde percebeu que a alfabetização não poderia ser vista 

apenas como o aprendizado técnico de ler e escrever, mas como um meio de

conscientizar os indivíduos e promover a transformação social. 

O método de Freire é caracterizado por uma abordagem dialógica e 

participativa, que se diferencia dos métodos tradicionais de alfabetização. Em vez de 

transmitir o conhecimento de forma unilateral, o método de Freire busca criar um 

ambiente de aprendizado onde os alunos são ativos participantes e co-criadores do 

seu conhecimento. A ideia central é que a educação deve ser um processo de 

conscientização, onde os alunos reconheçam e questionem as condições sociais e 

políticas que afetam suas vidas. 

Uma das principais características do método de Freire é o uso de um 

"vocabulário de palavras geradoras". Freire acreditava que as palavras e temas 

relevantes para a vida cotidiana dos alunos deveriam ser o ponto de partida para o 

processo de alfabetização. 

Já foi bem citado a influência do método Paulo Freire como suporte para a 

construção do software Luz do Saber. Seu método de alfabetização, com foco em 

jovens  e adultos, se tornou conhecido no Brasil e nos outros países como um método 

exitoso, fugindo dos modelos tradicionais de ensino. Nesse sentido, vale aprofundar 

nossos estudos em Paulo Freire.  

Paulo Reglus Neves Freire, mais conhecido como Paulo Freire, iniciou sua 

carreira como professor e logo se envolveu com o movimento de educação popular,

sua preocupação era com a baixa taxa de alfabetização e as condições de vida dos 

mais pobres. Em 1962, Freire lançou um método inovador de alfabetização de adultos, 

que se tornaria conhecido mundialmente como o "Método Paulo Freire". Paulo Freire 

nasceu e cresceu numa situação de pobreza e desigualdade social, portanto, este 

método visava não apenas ensinar a ler e escrever, mas também promover a

conscientização social e política dos alunos. Sua formação inicial é Direito e também 

cursou Filosofia, mas foi na pedagogia que dedicou sua vida e se consagrou como 

referência.  



33

O método de alfabetização de Paulo Freire é baseado na ideia de que a 

educação deve ser um processo de conscientização e transformação social. Segundo 

Freire (1981), o processo de alfabetização deve estar articulado ao contexto social em 

que vive o educando, de forma que este possa interagir, expor e superar suas formas 

ingênuas de compreender o mundo. O método de alfabetização de Paulo Freire 

nasceu a partir do Movimento de Cultura Popular do Recife (MCP), a primeira 

experiência aconteceu em Angicos, no ano de 1962, quando 300 trabalhadores foram 

alfabetizados em 45 dias. 

O Método Paulo Freire se apresenta na atual conjuntura como um instrumento 

de alfabetização, de letramento   e de formação   integral   do   educando, que   

sensibiliza a alfabetização para uma práxis política que move a educação em direção 

à conscientização. Nessa práxis, que consiste no movimento da teórica com a prática, 

os educandos são alfabetizados para autonomia e transformados por uma educação 

libertadora, a qual permite um movimento de emancipação (Silva; Nunes, 2016). O 

processo de alfabetização é uma prática transformadora que tem por finalidade 

despertar a consciência no educando para que ele possa fazer uma leitura crítica da 

realidade na qual está inserido. 

As técnicas de ensino do Método Paulo Freire, portanto, se constituem como a 

base para a conquista do letramento e para o desenvolvimento de uma consciência 

crítica, assim como os princípios básicos educativos utilizados para alfabetização dos 

educandos jovens e adultos, independentemente da idade ou da característica 

peculiar individual, ou idiossincrasias, faz com que, para o estudante público alvo da 

educação especial, o software se justifique como potencial ferramenta de apoio à 

aprendizagem. Segundo Freire (1980, p.42, grifo do autor), no Método: 

A primeira fase é a descoberta do universo vocábulos, grupos com os quais se 

há de trabalhar se efetua no curso de encontros informais com os habitantes do setor

que se procura atingir.  Não só se retém as palavras mais carregadas de sentido 

existencial e, por causa disto, as de maior conteúdo emocional, senão também as 

expressões típicas do povo: formas de falar particulares, palavras ligadas à   

experiência do grupo, especialmente à experiência profissional.   

Para Brandão (1981, p. 27), reforça que:  

 

A partir do levantamento das palavras geradoras a pesquisa descobre as 
pistas de um mundo imediato, configurado pelo repertório dos símbolos 
através  dos   quais   os   educandos   passam   para   as   etapas   seguintes   
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do aprendizado coletivo e solidário de uma leitura:  a realidade social que se 
vive e a da palavra que a retraduz. O alfabetizando interpreta a linguagem 
oral e escrita internalizada da mensagem contextualizada na sua vida 
sociocultural.  

 

A palavra geradora torna possível a abordagem de temas interdisciplinares, a 

técnica Freiriana no processo de alfabetização é cultivada no círculo de cultura.  Logo, 

o discente tem o reconhecimento de mundo, uma vez que, lê e interpreta a realidade 

a sua volta. 

Freire (2007) na alfabetização de adultos o educador deve problematizar a 

palavra ao educando. Ao realizar essa práxis, o docente levará o alfabetizando a 

desvelar a sua realidade. Sendo assim, essa educação problematizadora torna 

verdadeira a liberdade de pensamento, mediante o exercício de uma consciência 

crítica, dessa forma, os educandos se sentirão seguros para atuar no mundo. 

O software Luz do Saber EJA tomou como base o método Paulo Freire ao 

contemplar as especificidades de educandos jovens e adultos. Como já informado em

outro momento, o software nasceu com objetivo inicial de contribuir para educação de 

jovens e adultos, portanto, ao adotar o método Paulo Freire, os pesquisadores 

adotaram como proposta um material que auxiliasse no processo de alfabetização dos 

alunos por meio da conscientização. 

Assim, os pesquisadores e criadores do Luz do Saber entendem que a 

pedagogia de Paulo Freire e os pontos específicos da psicogênese da língua escrita 

de Ferreiro e Teberosky, apresentam-se como imprescindíveis para o alcance do 

objetivo de criar um programa informatizado que permitiria o aprendizado da leitura e 

da escrita em conjunto com a alfabetização digital. A proposta consiste em não apenas 

ensinar a ler e escrever, mas sim habilitar os indivíduos a construir múltiplos saberes. 
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3. CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS NO CAMPO DAS PRÁTICAS INCLUSIVAS E 

DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

 

3.1 Concepção de inclusão e suas implicações nas ações docentes 

 

A concepção atribuída à Educação Inclusiva considera que, a “inclusão seja a 

matrícula de todas as pessoas com deficiência na escola”, é importante ponderar que

a Educação Inclusiva não se restringe apenas a alunos com deficiência, mas a 

inserção de alunos com deficiência em contextos escolares comuns junto aos demais 

alunos sem deficiência. Desse modo, Mantoan (2003, p. 43), enfatiza que “Ensinar na

perspectiva inclusiva, significa ressignificar o papel do professor, da escola, da 

educação e de práticas pedagógicas que são usuais no contexto excludente do nosso 

ensino, em todos os seus níveis”. Visto que, a Educação Inclusiva colocada nesses

termos deve partir de pressupostos democráticos e ser compreendida antes como 

uma questão política do que didático-pedagógica, em que o direito à educação 

pressupõe um ensino de qualidade para todos democraticamente, não havendo 

exclusão social e diferenciação.  

Para Mantoan (2003, p. 16), “a inclusão implica uma mudança de perspectiva

educacional, pois não atinge apenas alunos com deficiência e os que apresentam 

dificuldades de aprender, mas todos os demais, para que obtenham sucesso na 

corrente educativa geral”. Contudo, a relação interpessoal entre professor e aluno 

apresenta-se nas aplicações de ações inclusivas, como um dos fatores essenciais 

para o favorecimento do aprendizado. Pois, o cenário precisa levar em consideração 

o processo de ações pedagógicas desenvolvidas pelos professores na sua relação 

com alunos com diferentes características, incluindo aqueles que apresentam 

deficiência.

 Conforme destaca Duek (2007, s/p), “[...] O olhar lançado pelo professor sobre

a deficiência/diferença do outro, sem que isso implique em negá-la”. Para a autora,

faz-se necessário permitir que o professor consiga enxergar o outro para além da sua 

deficiência, percebendo uma pessoa repleta de capacidades e potencialidades assim 

como ele próprio, o professor. 

 Segundo Scavoni (2016, p. 50), [...] negligenciar uma especificidade reforça a 

perpetuação de uma educação massificadora e homogênea para um público 

heterogêneo. Deve haver homogeneidade na garantia de condições e 
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heterogeneidade nas condições em si, em resumo: igualdade com equidade. 

 Desse modo, faz-se necessário compreender a diferença como parte da 

diversidade humana e que, na garantia do processo de aprendizagem é importante a 

elaboração e cumprimento do projeto político-pedagógico que implicam no 

envolvimento de professores, escolares, pais, gestores, funcionários, levando em 

consideração a comunidade em que a escola está inserida assim destaca Scavoni 

(2016). Possibilitando às pessoas com deficiência a superarem a condição social que 

lhes é atribuída.  

 
A isto, alia-se o princípio da qualidade, relativo ao compromisso da escola em 
aproximar do escolar os conhecimentos historicamente acumulados, 
“compreendendo as relações homem-mundo como um processo de reflexão 
crítica e libertação de paradigmas que o isolavam da dinâmica escolar”
(Scavoni, 2016, p. 50).

 

Mudanças se fazem necessárias nos métodos de ensino, com estratégias 

diferenciadas, flexibilidade pedagógica, utilização de novas tecnologias digitais, 

valorização do conhecimento prévio do aluno, desenvolvimento de projetos entre 

outros, são algumas das alternativas que o professor pode favorecer. Conforme 

enfatiza Scavoni (2016, p. 38): 

 

O professor, considerado a mola propulsora do movimento inclusivo no 
âmbito educacional, não está sintonizado com este processo. Aponta para os 
âmbitos emocional, estrutural e político, as incoerências e desencontros entre 
eles. Mesmo sem contribuir da maneira desejada à escola inclusiva – como 
sujeitos que a constroem, filosófica e instrumentalmente orientados -, os 
professores não deixam de fazê-lo, visto que a inclusão escolar é uma 
realidade, firmada legal e politicamente: o fazem desta maneira contradita.  

 

Não se trata de uma tarefa fácil, uma postura de acesso ao conhecimento e de 

proximidade entre os sujeitos da educação, requer uma formação docente de 

qualidade e que privilegie o desenvolvimento de práticas coletivas. Dentre essas 

ações, é possível destacar a intervenção docente a fim de favorecer a cooperação 

entre os alunos, o rodízio de papeis de liderança e colaboração, a construção de um 

sentimento de pertencimento grupal e a valorização das decisões coletivas. De tal 

ponto, essas ações coletivas compreende a construção de diálogo entre os alunos e, 

professor e alunos, saber ouvir o próximo é fundamental para que as ações coletivas, 

autônomas e inclusivas sejam construídas no ambiente escolar (Vieira, 2014). 

 Em síntese, numa perspectiva verdadeiramente inclusiva de educação, não 
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bastam apenas que as Políticas Públicas se efetivem nas escolas, é preciso que o 

trabalho docente seja eficiente para que o processo inclusivo de ensino se consolide. 

Assim sendo, Mantoan (2003, p. 41), destaca que o “professor que engendra e

participa da caminhada do saber “com” seus alunos consegue entender melhor as

dificuldades e as possibilidades de cada um e provocar a construção do conhecimento 

com maior adequação”. Portanto, as representações dos professores frente à

possibilidade de inclusão circundam os elementos estruturais de fracasso ou sucesso 

de uma educação pela diversidade, já que muitas vezes estes não sabem como agir 

frente aos obstáculos na aprendizagem dos alunos. 

 

3.2 Apoio à inclusão escolar: práticas colaborativas entre professores 

 

Como a escola vai conseguir se transformar para atender as novas demandas 

de ensino na garantia dos direitos e perspectiva inclusiva? Ao suscitar esse 

questionamento, destaca-se que vivemos hoje uma realidade escolar bem distinta do 

que outrora quando éramos crianças. Hoje, a família não tem a escolha de mandar o 

filho para a escola, e isso gera uma grande mudança nos padrões sociais em relação 

à promoção do direito de todos(as) à educação, sendo esta uma prerrogativa 

constitucional no Brasil desde 1988, fomentada pelo Art. 205. “A educação, direito de

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1988).  

Pensando em acabar com a exclusão educacional construída ao longo da 

história do Brasil, onde pessoas brancas, sem deficiência e de estrutura familiar 

econômica tinham maior oportunidade de frequentar a escola, foi que se instituiu a 

obrigatoriedade da educação escolar. Embora ainda seja insuficiente a participação

desta, essa mudança trouxe alguns abismos nas redes de ensino, visto que a escola 

para todos, nos moldes de uma sociedade igualitária com respeito à diversidade, não 

estavam preparadas para atender as demandas do Estado. Foram inúmeras as 

barreiras presentes no cotidiano da maioria das escolas brasileiras para garantir a 

oferta, as instituições de ensino necessitavam com urgência adaptar o currículo, tornar 

os espaços físicos acessíveis para as condições de acesso e a permanência, e assim, 

poder efetivar a universalidade e equidade de todos os cidadãos na rede regular de 

ensino. Em consonância com Mantoan (2003, p. 33):  
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As escolas que reconhecem e valorizam as diferenças têm projetos inclusivos 
de educação e o ensino que ministram difere radicalmente do proposto para 
atender às especificidades dos educandos que não conseguem acompanhar 
seus colegas de turma, por problemas que vão desde as deficiências até
outras dificuldades de natureza relacional, motivacional ou cultural dos 
alunos. 

 

Historicamente, as escolas e os professores sempre encontraram dificuldades 

para trabalhar com a inclusão e a diversidade cultural, étnica, de gênero e das pessoas 

com deficiência. Coaduna diz que o exercício das vivências sociais e ritmos de 

aprendizagem em turmas homogêneas de estudantes, foi uma prática recorrente de 

luta ao longo dos anos na educação escolar brasileira.  

Se olharmos para a trajetória das lutas e dificuldades de trabalhar com a 

inclusão e a diversidade em sala de aula, conseguiremos eliminar as poucas  

barreiras existenciais. Mas, para isso é preciso atenuar forças atitudinais enxergando 

que os(as) estudantes são sujeitos com realidades e experiências particulares, que a 

partir dessas diferenças o educador possa despertar para conhecer o mundo em que 

os(as) alunos(as) estão inseridos, seus valores e estabelecer relações entre o objeto 

de conhecimento escolar e suas vivências, o que não caracteriza em falta de 

responsabilidade de transmitir conteúdos, mas levar em desconsideração o sujeito 

que aprende.  

A transformação do educador para a mediação do conhecimento, passa pela 

integração no ato de planejar, onde este deve ser pensado para inclusão de todos(as), 

assegurando o desenvolvimento da criatividade, da capacidade e cognição do

estudante. A articulação do trabalho docente em buscar homogeneizar suas turmas, 

não significa que este estará realizando o princípio da inclusão só por unir todos em 

um mesmo espaço, pois a escola inclusiva é aquela que se adequa às necessidades 

do aluno, adaptando o currículo ao favorecimento das potencialidades de todos(as). 

“É preciso reconhecer que cada aluno aprende de uma forma, e com um ritmo próprio.

Respeitar a individualidade de todas as pessoas significa dar oportunidades para 

todos aprenderem os mesmos conteúdos, fazendo as adequações necessárias do 

currículo” (Heredero, 2010, p. 198).

Este cenário não é exatamente novo para quem reflete sobre a escola, a prática 

educativa e os novos contextos educacionais. Em diálogo com Prais e Vitaliano 

(2018), a inclusão educacional exige que a escola, juntamente com todos os docentes, 

ofereça um ensino que assegure recursos e estratégias pedagógicas adequadas para 
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promover a aprendizagem dos alunos. Percebemos que a proposta de implementação 

da educação inclusiva desencadeou inúmeras preocupações e inquietações para sua 

efetivação, para além das intenções legais.   

Reforçando que inclusão como consequência de um ensino de qualidade para 

todos os alunos provoca e exige da escola brasileira, novos posicionamentos, este 

torna-se um dos motivos a mais para que o ensino se modernize e que novas práticas 

docentes sejam aperfeiçoadas. Conforme destaca Heredero (2010, p. 194), os 

discursos atuais evidenciam urgência em incluir qualquer aluno, independentemente 

de sua singularidade (surdo, cego, paralisado cerebral, altas habilidades, ou condutas 

típicas de síndromes etc.). 

 A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), no Brasil, no ano de 1996, traz em sua 

redação muito do que se discutiu na elaboração da Declaração de Salamanca, onde 

foi assumido o compromisso com a “Educação para todos”, e o reconhecimento da

educação para crianças, jovens e adultos, com necessidades educacionais especiais, 

no sistema regular de ensino (Brasil, 1996).     

O trabalho pedagógico na escola contemporânea conforme apresenta Pletsch 

e Glat (2013), tem exigido dos professores novas estratégias e propostas curriculares 

para garantir processos de ensino e aprendizagem que atendam às especificidades e 

diferenças apresentadas pelos alunos. Em consonância a esta proposta Heredero 

(2010), diz que o planejamento voltado aos alunos com deficiência dentro da escola 

inclusiva passa necessariamente por considerar uma escola para todos, na prática e 

no cotidiano. Considerando assim, o fato de que cada pessoa é um indivíduo que tem 

sua própria história, seu contexto de vida, diferentes formações e capacidades de 

aprender e exprimir o conhecimento.  

Segundo estudos do grupo de pesquisa da Universidade Federal de São Carlos 

(Ufscar) – “Formação de Recursos Humanos e Ensino em Educação Especial

(Foreesp)” – mostram que faltam aspectos básicos para garantir não apenas o acesso, 

mas a permanência e o aprendizado desses alunos com deficiência, matriculados em 

classes comuns. Entretanto, é preciso considerar que se trata de um desafio 

considerável, construir uma escola inclusiva num país com tamanha desigualdade 

(Mendes, 2007). Dessa forma, para que o contexto inclusivo não permaneça somente 

na retórica, é importante se pensar numa formação de recursos humanos, em 

condições de trabalho para esse professor e em espaço de diálogo entre os 

formadores e a escola.   
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 Viralonga e Mendes (2014), aponta que a formação para a educação especial 

é debilitada, em sua maioria com cursos que não correspondem à realidade das 

escolas e sem troca efetiva com os professores especialistas em educação especial 

(quando fazem parte do corpo de profissionais da escola), atenuando que os 

professores recebem todos os anos alunos com as mais distintas deficiências. O 

discurso de obrigatoriedade da matrícula e o enfraquecimento da prática pedagógica 

desse professor que não encontra espaços efetivos de troca e de formação faz com 

que a política real da inclusão se torne cada vez mais distante e mais utópica 

nas escolas públicas do País. 

 A caminhada pensando na diversidade ainda perpassa uma longa trajetória, é 

preciso lutar para que cessem as barreiras ou qualquer forma de entrave, obstáculos 

que limite ou impeça a garantia de oportunidades de todos para estudar, trabalhar, ter 

o direito ao lazer, à saúde conforme seus interesses, enfim, ter acesso a todos os 

bens socialmente produzidos. Construir propostas educacionais inclusivas exige 

mudanças no interior das escolas e transformações nas práticas de ensino.  

No que diz respeito às diretrizes oficiais, isto é, política de educação que 

demanda a reorganização do Projeto Político Pedagógico - PPP, como marca de 

identidade do cotidiano escolar. Com o desejo de realizar a inclusão com atenção à 

diversidade e atender às necessidades educacionais de todos os alunos com 

deficiência ou outras condições atípicas, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (LBI) Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, preceitua sobre o assunto:  

 

Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de 
toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem.  

 

Tais prescrições estão fundamentadas pela LDBEN (1996), que entende a 

educação especial como V- Da Educação Especial:  

 

Art. 58. (...) a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. 
§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 
regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial.  
§2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 
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alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino 
regular.  
§3º A oferta de educação especial, nos termos do caput deste artigo, tem 
início na educação infantil e estende-se ao longo da vida, observados o inciso 
III do art. 4º e o parágrafo único do art. 60 desta Lei. 
 
Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: 
I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades; 
II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 
exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 
deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 
para os superdotados; 
III - professores com especialização adequada em nível médio ou superior, 
para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular 
capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns; 
IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 
vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não 
revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante 
articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que
apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 
psicomotora; 
V - acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares 
disponíveis para o respectivo nível do ensino regular.

 

Como podemos ver, a Educação Inclusiva está apoiada e fundamentada pela 

legislação em vigor, constituindo fator determinante das políticas públicas 

educacionais em todos os níveis. Para essa adequação ao novo conceito de escola, 

os legisladores se organizaram e implantaram diretrizes para a organização, e 

atendimento do aluno deficiente numa proposta inclusiva. De antemão, Heredero 

(2010) destaca que o movimento pela inclusão se constitui numa postura ativa de 

identificação das barreiras que alguns grupos encontram no acesso à educação, e 

também na busca dos recursos necessários para ultrapassá-las, consolidando um 

novo paradigma educacional de construção de uma escola aberta às diferenças (...) 

A educação inclusiva é uma questão de direitos humanos, e implica a definição de 

políticas públicas, traduzidas nas ações institucionalmente planejadas, desenvolvidas 

e avaliadas Heredero (2010, p. 197). 

Pensando no currículo escolar, este deve estar aludido no PPP da escola, 

contemplando em seu planejamento o pleno desenvolvimento do aluno com 

deficiência, assim também propor uma avaliação que seja específica de acordo com 

as potencialidades e os conhecimentos adquiridos pelo aluno. De acordo com a 

análise de Pletsch e Glat (2013) apud Valadão (2010), a inexistência de um plano 

individualizado pode inviabilizar a inclusão escolar, tendo como consequência um 
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fraco desempenho dos alunos e pouco avanço em seu percurso de escolarização, 

justamente pela dificuldade de professores e equipe escolar de elaborar objetivos e 

metas a serem alcançados para seu desenvolvimento educacional e social. 

 No que tange o percurso para se chegar a colaboração do ensino, há algumas 

dificuldades de concretude no caminho que, não depende somente dos profissionais 

da escola, mas de toda uma mudança histórico e cultural, principalmente no que se 

refere à imagem dos profissionais da educação especial, como sendo os únicos 

preparados para trabalhar com o público da educação especial, e que estes entrariam 

na sala de aula somente para realizar um trabalho individualizado.    

 Para que se efetive uma mudança no cenário atual, e haja uma ruptura na 

imagem construída em relação aos profissionais da educação especial, conforme 

Viralonga e Mendes (2014), espera-se que se realize uma formação para educação 

inclusiva mais próxima a realidade da escola, dos professores e dos alunos com 

deficiência matriculados na rede regular de ensino. Assim como ferramentas e 

materiais didáticos específicos para formação de professores para o trabalho no 

modelo de ensino colaborativo (Viralonga e Mendes, 2014, p. 149). 

 

3.3 A relação professor-aluno e a sala de aula como espaço ético e inclusivo 

 

Embora a inclusão seja uma prática recente e ainda incipiente em nossas 

escolas, para que possamos entendê-la com maior rigor e precisão, considero-a 

suficiente para questionar que a ética ilumina as nossas ações na direção de uma 

escola para todos, reverbera Mantoan (2003, p. 19). A construção da relação professor 

– aluno é construída a partir de diferentes aspectos, entre eles, os aspectos éticos.  

Nessa relação, por muitas vezes carregada de conflitos e desgastes, a ética 

torna-se questão presente e necessária no dia a dia como forma de construção de

convívio entre as relações humanas. No espaço escolar, sobretudo a sala de aula, é 

constituída das relações e interações humanas, portanto, deve ser compreendido 

como um ambiente ético.  

Os desafios implicados nessa relação professor-aluno que são vividos 

diariamente, sobretudo nas relações em sala de aula, refletem a necessidade de 

discutir esse assunto em virtude da sua implicação na rotina escolar. Falar sobre ética 

e sala de aula proporciona diferentes reflexões que envolvem até outras temáticas. 

Sobre a temática sob diversos ângulos. Discutir a sala de aula como espaço inclusivo 



43

para o desenvolvimento de um trabalho ético consiste em considerar que a ética que 

estabelecem os limites nas relações pessoais, uma vez que saber conter-se, limitar-

se em determinados ambientes interfere diretamente na qualidade das relações 

interpessoais e, consequentemente, no processo ensino-aprendizagem dos alunos. 

Conforme assevera Mantoan (2003, p. 20): 

 

A ética, em sua dimensão crítica e transformadora, é que referenda nossa 
luta pela inclusão escolar. A posição é oposta à conservadora, porque 
entende que as diferenças estão sendo constantemente feitas e refeitas, já 
que vão diferindo, infinitamente. Elas são produzidas e não podem ser 
naturalizadas, como pensamos, habitualmente. Essa produção merece ser 
compreendida, e não apenas respeitada e tolerada.  

 

A escola, antes da família, é o local que as relações interpessoais acontecem 

com mais intensidade. No espaço escolar são construídos diferentes laços pessoais, 

são relações entre professor e aluno, professor e gestores, família e professor e 

professores com funcionários. Com isso, a ética é um princípio necessário, sendo um 

desafio do ser humano. 

 

O desafio da ética é concreto e se apresenta a todo ser humano de forma 
inevitável principalmente porque vive em sociedade. Desafios enriquecem as 
pessoas em suas avaliações, seu amadurecimento e nas tomadas de 
posição. Exigem decisões que respeitem critérios e por isso criam pessoas 
fortes em suas respostas. Os princípios éticos guiam a ação das pessoas, 
não são condicionadores do comportamento, pelo contrário, apontam 
significações para que livremente a opção seja feita. Desafios levam à 
deliberação que se segue ao discernimento necessário para o julgamento da 
situação (Lins, 2016, p. 165). 

  

 É evidente que no contexto educacional o agir eticamente é um compromisso 

do docente com a sua prática cotidiana. Coaduna (Severino 2007, p. 14), ao dizer que: 

 
No contexto dessas colocações sobre a natureza do conhecimento e do 
caráter práxico da educação, ficam claros os compromissos éticos da 
educação e dos educadores, bem como as implicações para sua formação e 
para sua atuação como profissional, no exercício de seu trabalho. Na 
condição de prática especificamente voltada para os sujeitos humanos em 
construção, desenvolvendo uma ação de intervenção nesses sujeitos, o seu 
compromisso fundamental é com o respeito radical à dignidade humana 
desses sujeitos. 

 

 A necessidade de desenvolver um trabalho ético faz parte do exercício 

profissional dos professores apesar das condições de trabalho e das relações de 

poder. 
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Com efeito, a legitimidade da educação pressupõe necessariamente sua 
eticidade. Esse compromisso ético da educação, que se estende ao exercício 
profissional dos educadores, por assim dizer, acirra-se nas coordenadas 
histórico-sociais em que nos encontramos. Isso porque as forças de 
dominação, de degradação, de opressão e de alienação se consolidaram nas 
estruturas sociais, econômicas e culturais. As condições de trabalho são 
ainda muito degradantes, as relações de poder muito opressivas e a vivência 
cultural precária e alienante. A distribuição dos bens naturais, dos bens 
políticos e dos bens simbólicos é muito desigual. Em outras palavras, as 
condições atuais de existência da humanidade, traduzidas pela efetivação de 
suas mediações objetivas, são extremamente injustas e desumanizadoras 
(Ariús, Campina Grande, v. 13, n. 2, p. 121–132, jul./dez. 2007). 

 

O ser humano vive e convive com outros homens, portanto, saber de que forma 

deve portar-se perante o outro é fator importante para a boa convivência. Em outras 

palavras, dentro da nossa proposta, o professor e o aluno convivem diariamente e 

para isso precisam manter uma postura ética diante do outro. 

Retomando o conceito de ética, ela pode ser compreendida como um conjunto 

de valores morais e princípios que orientam os comportamentos humanos, ela serve 

para equilibrar o bom funcionamento social e relaciona-se com a justiça social. A 

moral, por sua vez, refere-se a um conjunto de costumes e normas de uma 

determinada sociedade ou de uma cultura (Pedro, 2014). 

Ainda segundo Pedro (2014, p. 485) “o termo ética deriva do grego ethos (...)

que significa comportamento, costumes, hábito, caráter, modo de ser de uma pessoa, 

enquanto a palavra moral, que deriva do latim mos, (plural mores), se refere a 

costumes, normas e leis”. Nosella (2008, p. 256), ao se referir à ética a compreende

como “[...] o ramo da filosofia que fundamenta científica e teoricamente a discussão

sobre valores, opções (liberdade), consciência, responsabilidade, o bem e o mal, o 

bom e o ruim”.  

Na sociedade em que se vive, nada é pensado e/ou construído sem estar 

pautado em valores morais e éticos, estes são expressos na capacidade que o 

indivíduo tem de limitar a sua conduta em suas relações interpessoais. Percebe-se 

hoje, uma grande dificuldade de se estabelecer limites na escola, bem como as 

dificuldades que professores enfrentam nas relações com os alunos, e isto é um fator 

de grande preocupação para pais, professores e gestores. 

Vale ressaltar que os alunos passam grande parte do seu tempo na escola, e 

que, em decorrência disso, constroem diferentes relações com os professores dentro 

da sala de aula. Diariamente os professores estão diante de situações que envolvem 
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os limites para a convivência, estes devem ser instituídos na escola. Nesse processo, 

a ética passa a ser compreendida como uma condição necessária nas relações 

sociais. 

Podemos compreender que a relação professor-aluno seja envolvida pela 

questão da ética. Neste caso, segundo Libâneo (2008, p. 249), podemos conceituar a 

relação professor-aluno como sendo “um aspecto fundamental da organização da

situação didática”, tendo em vista alcançar os objetivos do processo de ensino: a 

transmissão e assimilação dos conhecimentos, hábitos e habilidades.” Sendo que a

ética está inserida dentro desses hábitos.  

O trabalho ético desenvolvido por professores nas suas relações diárias com 

seus alunos configura-se como um aspecto necessário e fundamental para o 

desenvolvimento social e humano dos agentes envolvidos. No espaço escolar, 

sobretudo na sala de aula, a ética deve estar presente nas decisões e 

comportamentos.  

 

3.4 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e aprendizagem 

significativa 

 

A inovação tecnológica tem impulsionado uma verdadeira transformação no 

mundo contemporâneo. As tecnologias digitais de informação e da comunicação, 

TDIC, vêm impactando significativamente as formas como o ser humano interage com 

o mundo, e com seus pares. Neste sentido, é inquestionável o fato de tais ferramentas 

estarem criando as novas bases para a relação que o homem estabelece com seu 

meio, ou seja, com o mundo ao seu redor. 

A projeção das tecnologias digitais, nos últimos anos, têm sugerido 

transformações na área da educação. Em destaque, apontamos que a pandemia da

covid-19 modificou as relações sociais e a tecnologia se tornou peça presente em 

todos os aspectos da humanidade. Como isolamento social e com a necessidade de 

interrupção das aulas presenciais, levou a uma rápida adaptação por parte das 

instituições educacionais e dos educadores para dar continuidade ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

Essas adaptações foram desafiadoras em virtude de vários aspectos: ausência 

de formação por parte dos professores para usar plataformas digitais, dificuldade de 

manuseio das ferramentas tecnológicas, falta de recursos físicos, entre outros, 
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contudo, diante do cenário pandêmico, as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) emergiram como ferramentas essenciais para garantir a perenidade das 

atividades educacionais (Benício; Vaz; Pelicioni, 2021). 

As tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) foram fundamentais no 

âmbito da educação, como forma emergencial para viabilizar o ensino à distância, 

permitindo a continuidade dos estudos e mantendo o contato entre alunos e 

professores. Esse processo repentino e emergencial representou uma mudança na 

educação, acelerando a adoção de ferramentas e tecnologias que já estavam 

disponíveis. Com o fim do distanciamento e com o retorno das aulas presenciais as 

instituições educacionais se deparam com oportunidades e desafios na utilização 

contínua das TIC como ferramentas docentes.  

O ensino tradicional presencial, que por muito tempo foi o principal meio de 

instrução, passou a coexistir com modalidades de ensino à distância impulsionadas 

pelas TIC (Batista e Hollerbach, 2023).  

As relações estabelecidas entre tecnologia e educação aconteceram em todos 

os níveis de educação, desde educação infantil até o ensino superior. A pandemia 

colocou em questionamento a forma como as instituições educacionais e os 

professores   compreendem a forma de ensinar. A tecnologia, que desempenhou um 

papel crucial durante a crise sanitária, continua a ser uma ferramenta aplicada no 

âmbito docente, capacitando alunos e educadores a explorar novos horizontes para 

aprimorar a qualidade da educação (Santos; Cruz, 2023; Rodrigues et al., 2023). 

Hoje, não se pode mais pensar a educação, o processo educativo, sem pensar 

nas possibilidades tecnológicas digitais. Quando falamos de ferramentas 

tecnológicas, tecnologias educacionais, tecnologias digitais, estamos falando de 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC. Quando as informações 

de diversas linguagens são convertidas para o meio digital e com fácil acesso através

de dispositivos móveis, trata-se das TDIC. 

 

As informações codificadas digitalmente podem ser transmitidas e copiadas 
quase indefinidamente sem perda de informação, já que a mensagem 
original pode ser quase sempre reconstruída integralmente apesar das 
degradações causadas pela transmissão (telefônica, hertziana) ou cópia 
(Lévy, 1999, p. 51). 

 
As TDIC chegaram para trazer mudanças na rotina das pessoas, nas formas 

de comunicação entre elas e nas atividades diárias. 
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As TDICs promovem mudanças na vida das pessoas por meio de suas 
práticas, das atividades e mecanismos que possuem. Atualmente, a 
internet tornou-se o local preferível de informação, na transmissão de 
informação e no seu processamento. Dessa maneira as TDICs estimulam 
modificações nos indivíduos, sejam elas no âmbito social, no cognitivo ou 
físico (Ricoy; Couto, 2014, p. 897). 

 

Nesse sentido, quando levá-las para sala de aula é uma das possibilidades de 

ensinar aos alunos o uso adequado das mesmas, bem como ofertar e mediar as 

opções de utilização para construção e consolidação do conhecimento. Nesse 

sentido, seguimos a ideia de Lévy (1999, p. 171), ao afirmar que “[...] a principal função

do professor não pode mais ser uma difusão dos conhecimentos, que agora é feita de 

forma mais eficaz por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no sentido de 

incentivar a aprendizagem e o pensamento”. 

A disseminação das tecnologias digitais na sociedade traz para a escola a 

necessidade de mudanças na sua proposta pedagógica e no modo de construir 

conhecimento.  

Professores e alunos têm acesso constante às mais diversas mídias. Isto 
faz crer que o acesso às novas tecnologias independe de projetos 
executados no espaço pedagógico. Tais tecnologias fazem parte da vida 
daqueles que estão em sala de aula e, portanto, não tem como serem 
desconsideradas. Parece simples: as tecnologias que estão presentes na 
vida das pessoas são levadas para dentro do ambiente escolar. A realidade 
não é tão simples assim. A entrada destas tecnologias de informação e 
comunicação vem mudar o cotidiano escolar, exigindo formação docente 
e entendimento acerca das novas formas de aprender (Malheiros, 2012, p. 
172). 

 

Apesar de parecer uma tarefa fácil, a inclusão das novas tecnologias no 

ambiente escolar ainda é carregada de desafios, em destaque, a formação dos 

professores. Nesse contexto, ressalta-se a importância da formação contínua do 

professor, em buscar se envolver com as novas tecnologias e aprimorar seu 

conhecimento para superar os desafios de uso, e assim, poder utilizar como guia da 

sua prática de ensino.   

A utilização das TDIC nas atividades escolares só pode ser efetivada com 

projetos pedagógicos e planos de aulas feitos pelos professores a partir da 

consciência de que são capazes de tornar as tecnologias aliadas à prática pedagógica 

uma experiência exitosa.  
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Fazer o uso das TDIC em sala de aula para o desenvolvimento integral do aluno 

não é tarefa fácil, pois são necessários estudos e formação docente para 

compreender melhor as funcionalidades e as propostas de uso dos recursos. Dessa 

forma, o uso de tecnologias digitais tanto pelo professor como pelos alunos depende 

da intencionalidade da proposta e da forma que a aprendizagem em sala de aula é 

concebida. 

São notórias as transformações que as novas tecnologias trazem para o mundo 

inteiro, não há como deixar de questionar o papel das diversas tecnologias na vida 

das pessoas em todos os lugares cada vez mais imersos no universo digital. Destaca-

se a relevância quanto às novas possibilidades oferecidas à educação. Destaca-se 

também, a cultura das mídias ante a atual realidade da comunicação em todos os 

níveis e meios e os fins a que se destinam. Salienta-se que as tecnologias têm gerado 

enormes impactos na vida das pessoas e das instituições diversas. Corroboramos 

com Oliveira e Pletsch (2022b, p. 65), que: 

 

[...] a mediação tecnológica, por meio das linguagens de computação, ao 
gerarem um novo ciclo de memórias, experiências e pensamento, passa a 
fazer parte da subjetividade. Para além de códigos, letras, números e 
símbolos, a tecnologia colabora com métodos, procedimentos e estratégias 
pedagógicas que transformaram o desenvolvimento das crianças com ou sem 
deficiência que participaram do projeto. No que se refere à importância dessa 
análise, permeada pelo olhar da cultura computacional como possibilidade de 
criação e método de ensino e aprendizagem, reconhecemos a tecnologia 
como dimensão da vida humana. 

 

Atenta-se neste contexto a introdução das tecnologias na sala de aula, no 

entanto, é preciso mais incentivos para que as TDIC sejam mais utilizadas no âmbito 

pedagógico no ambiente educacional. Neste aspecto, o desafio hoje é reconhecer que 

os novos meios de comunicação ante as linguagens presentes na contemporaneidade 

devem fazer parte da sala de aula, não como meros dispositivos tecnológicos que

imprimem certa modernização ao ensino, mas sim conhecer a potencialidade e a 

contribuição que as TDIC podem trazer ao ensino como recurso e apoio pedagógico 

às aulas aos ambientes de aprendizagem no ensino em todas as suas modalidades 

promovendo o desenvolvimento das competências digitais. 

Há uma gama de habilidades e competências digitais que podem ser estimular 

a criatividade conforme discorre Moran (2017, p. 4), ao afirmar que:  
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As competências digitais mais importantes hoje, além de programar, são: 
saber pesquisar, avaliar as múltiplas informações, comunicar-se, fazer 
sínteses, compartilhar online. Os jogos e as aulas roteirizadas com a 
linguagem de jogos (gameficação) estão cada vez estão mais presentes na 
escola e são estratégias importantes de encantamento e motivação para uma 
aprendizagem mais rápida e próxima da vida real. Os jogos mais 
interessantes para a educação ajudam os estudantes a enfrentar desafios, 
fases, dificuldades, limites, a enfrentar fracassos e correr riscos, com 
segurança. Os jogos de construção aberta como o Minecraft são excelentes 
para despertar a criatividade, a fantasia e a curiosidade. 

 

A partir desta percepção, é imprescindível reconhecer que a era da informação, 

demanda análise e discussões acerca de práticas pedagógicas mediante a utilização 

das TDIC no processo ensino aprendizagem, dentro do espaço escolar e 

considerando a certeza de que são metodologias inovadoras potencializadoras de 

uma educação mais consistente com o ritmo das transformações do século 21.

Neste processo, Moran (2017) ainda afirma que “as tecnologias digitais são

importantes também para personalizar o processo de aprendizagem, para a 

elaboração de roteiros individuais, que os alunos podem acessar e estudar no seu 

ritmo” o que facilita a aprendizagem dentro de um ritmo específico. Essa flexibilidade 

permite que cada aluno possa progredir de acordo com sua capacidade e ritmo.  

Marcon (2015, p. 42) aponta que “[...] os professores nesse conjunto mais do

que reconhecer o potencial educativo dessas tecnologias, terão que fomentar espaços 

os estudantes consigam vivenciar as habilidades consideradas basilares para exercer 

os seus direitos na cultura emergente”. 

O panorama atual é marcado pela cultura digital com sua característica 

disruptiva, onde mudanças abruptas têm ocorrido o tempo todo, o que tem impactado 

nas diversas formas de interação, e de construção do conhecimento criando o que se 

conhece como aprendizagem significativa.  

A contemporaneidade demanda transformações constantes e significativas 

produzindo uma sociedade cada vez mais globalizada e conectada, com inovações 

em todas as dimensões da vida humana, destacando-se a rápida expansão das 

tecnologias digitais de maneira notável, reconfigurando a forma de organização da 

sociedade econômica e socialmente em suas várias vertentes, destacando a 

educação como beneficiaria dessas tecnologias. 

Sobre esta realidade subsidia pela tecnologia, percebe-se que: 

 

Os recursos disponíveis em todos os âmbitos das tecnologias digitais 
possibilitam ao indivíduo constituir pensamentos, buscar informações, e 
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amadurecer conhecimentos, mesmo que de maneira involuntária ao chegar 
no espaço escolar essa pessoa irá em algum momento divergir do que foi 
exposto, se o professor não tiver características educacionais e olhar 
acolhedor provavelmente poderá dispensar um aluno em potencial ou 
“bloquear” o seu processo de aprendizagem (Vidal e Miguel, 2020, p, 5). 

 

Apesar de tantas inovações, nota-se ainda que muitas escolas continuam 

permeadas por uma concepção pedagógica de cunho tradicional, na qual se transmite 

um volume significativo de informação, tendo como referência um programa pautado 

apenas no livro didático. 

No contexto das TDIC, deve haver uma aprendizagem significativa, e para que 

essa aprendizagem ocorra é preciso entender a dinâmica de aquisição do 

conhecimento como algo complexo que pode ser potencializado através destes 

recursos diversos. Portanto, se a tecnologia faz parte da vida das pessoas, 

consequentemente deve fazer parte do mundo da educação uma vez que os vários 

instrumentos utilizados no cotidiano escolar são fruto de construções de conhecimento 

científico e se constituem como avanços tecnológicos úteis ao homem 

especificamente em seu processo de formação pessoal. 

A BNCC como um documento norteador da educação contemporânea, traz 

duas competências gerais que estão relacionadas ao uso da tecnologia, da 

informação e da comunicação, a competência 4 se refere em “utilizar diferentes

linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 

sonora e digital” e a competência 5, enfatiza a importância em: 

 

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9). 

 

Percebe-se que o uso das tecnologias como ferramenta de ensino, possibilita 

criar metodologias ativas que são possibilidades de melhorias no paradigma das 

aprendizagens significativas e no desenvolvimento de uma interação mais consistente 

entre alunos, professores e o objeto de ensino. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Este capítulo visa expor o caminho metodológico, considerando o objetivo geral 

proposto nesta pesquisa - analisar a efetividade do uso do Programa software “Luz do

Saber” como uma tecnologia digital de informação e comunicação nas práticas

pedagógicas docentes no AEE de estudantes com deficiência, da rede pública 

municipal de ensino de Paraipaba/CE. 

A proposta metodológica delimitou-se de forma exploratória, de caráter 

bibliográfico sob o olhar qualitativo, sendo esta uma abordagem de natureza in loco 

de pesquisa-ação. Embasados nos estudos de Flick (2008), a pesquisa qualitativa 

dirige-se à análise de casos concretos em suas peculiaridades locais e temporais, um 

estudo mais aprofundado sobre o conhecimento e as práticas daqueles que estão 

envolvidos diretamente com as discussões aqui propostas.   

Por meio do estudo bibliográfico foram consultadas obras publicadas nos últimos 

5 anos na plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

buscando identificar exemplos da utilização do software “Luz do Saber” em escolas

públicas do Estado do Ceará, com especificidade de recorte focal o público de 

professores e estudantes do AEE do município de Paraipaba/CE, práticas eficazes de 

educação inclusiva que foram aplicadas através da inovação tecnológica.  

Para a realização da pesquisa bibliográfica foram utilizados os seguintes 

descritores: “Luz do Saber”, “Prática Docente”, “Tecnologias Digitais da Informação e

Comunicação” e “Educação Inclusiva”. Por meio dos descritores utilizados foram

obtidos um total de 190 resultados, após a leitura dos títulos e resumos, foram 

selecionadas 5 publicações que tratam diretamente dessa temática que foram 

utilizadas como fonte de referência para a elaboração da pesquisa.  

A organização dos dados teve como base a análise de conteúdo proposta por

Bardin (2011), na modalidade temática. A análise temática consiste na delimitação 

das unidades de registro, presentes no texto, a serem submetidas a um processo 

classificatório, organizando assim os núcleos de sentido. Seu objetivo contempla o 

conteúdo e a forma de expressão da mensagem. As atividades propostas, tanto no 

material didático quanto no software, estimulam uma aprendizagem significativa e 

desafiadora.  

A presente pesquisa é caracterizada como qualitativa, que de acordo com Gil 

(2021) é um método de investigação utilizado nas ciências sociais e humanas que 
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busca entender as especificidades em profundidade, a partir da percepção e 

interpretação dos indivíduos envolvidos no contexto estudado, privilegiando a coleta 

de dados subjetivos, como sentimentos, opiniões e experiências pessoais. 

Tendo em vista o caráter da pesquisa no programa de Mestrado Profissional que 

exige a elaboração e aplicação de um recurso educacional, optamos por desenvolver 

uma pesquisa- ação. Do ponto de vista da abordagem, essa pesquisa consiste em um 

planejamento de uma ação destinada a enfrentar o problema que se configura um 

objeto de investigação (Gil, 2002). A pesquisa-ação é um tipo de investigação bem 

flexível quanto aos procedimentos adotados para sua concretização.  

De acordo com Gil (2002), a pesquisa-ação constitui-se de um conjunto de ações 

que, embora não ordenadas no tempo, são consideradas etapas da pesquisa. Para 

esta pesquisa, foram adotados os seguintes procedimentos: método utilizado; 

instrumento da pesquisa: sujeitos da pesquisa; contexto da pesquisa – in lócus; 

universo e amostra da pesquisa; procedimentos e coleta de dados; interpretação e 

análise de dados e os riscos e benefícios da pesquisa, para conseguinte, chegar na 

discussão dos resultados e elaboração do recurso educacional. Conforme a imagem 

abaixo, que apresenta o percurso metodológico. 

 

Imagem 1 – Percurso metodológico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em conformidade com GIL (2008), o autor define a metodologia de pesquisa 

como sendo um conjunto de atividades, compostas por procedimentos a serem 

realizados conforme as peculiaridades de cada pesquisa.  
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A execução dessa pesquisa está apresentada nas oito seções seguintes: A 

primeira descreve a metodologia utilizada na pesquisa, a segunda apresenta os 

instrumentos avaliativos da investigação, a terceira, os sujeitos participantes – 

Professores do Atendimento Educacional Especializado, a quarta seção, apresenta o 

contexto e o lócus da pesquisa – o município de Paraipaba/CE, a quinta seção, denota 

o universo da pesquisa onde se constitui as escolas com turmas de AEE, a sexta, 

apresenta detalhadamente os procedimentos da coleta de dados que viabilizam a 

pesquisa, a sétima, descrevem-se a interpretação e técnicas de análise que 

possibilitaram o estudo in loco, e por fim, na oitava seção apresentam-se os riscos e 

os benefícios causados pela a pesquisa. 

 

4.1 MÉTODO UTILIZADO

 

Escolheu-se a abordagem qualitativa, pois alinha-se com os objetivos da 

avaliação e os aspectos destacados para análise. A pesquisa qualitativa, para Flick 

(2009), descreve que muitos dos métodos qualitativos existentes vêm sendo 

transferidos e adaptados às pesquisas que utilizam a internet como ferramenta, como 

fonte ou como questão de pesquisa. 

Embora a seleção da pesquisa qualitativa seja destacada como a abordagem 

principal, métodos quantitativos também foram empregados no processo de avaliação 

do software, o que não compromete a investigação, mas, ao contrário, fornece dados 

para análise e debate. Segundo Flick (2009), os diversos métodos permanecem 

autônomos, e seguem operando lado a lado, tendo como ponto de encontro o estudo 

do tema. 

Portanto, alinhado com os métodos mencionados, relativos à coleta de dados 

na pesquisa qualitativa discutidos pelo autor, foi escolhida a pesquisa-ação, de caráter

bibliográfico e o estudo de campo. A escolha desses critérios ocorreu porque eles 

apresentam aspectos pedagógicos adequados para serem considerados em uma 

aplicação voltada ao ensino e aprendizagem aos objetivos delineados na pesquisa. 

Nessa abordagem, os critérios estabelecidos para guiar os instrumentos da pesquisa 

serão discutidos em detalhes na próxima seção, explicando a escolha e permitindo 

uma melhor compreensão do uso apropriado das técnicas de coleta de dados 

selecionadas. 
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4.2 INSTRUMENTO DA PESQUISA 

 

A pesquisa utilizou um recurso avaliativo desenvolvido pelo investigador, 

constituído de três categorias, criado na forma de uma entrevista semiestruturada, 

uma técnica de coleta de informações, na qual as perguntas têm características 

abertas e fechadas, com a finalidade de obter dados dos participantes sobre um 

fenômeno específico. 

A primeira categoria, denominada “Perfil e nível de formação”, visa reunir um

conjunto de dados, como gênero, faixa etária, nível de escolaridade, tempo de 

experiência como professor do AEE para delinear o perfil dos entrevistados, 

oferecendo uma visão do educador enquanto envolvido no processo de ensino-

aprendizagem com o uso de tecnologias. 

A segunda categoria, intitulada “Estrutura e mediação pedagógica com as

TDIC”, incluiu três perguntas relacionadas à estrutura pedagógica dos ambientes de

AEE para uso e mediação pedagógica com as TDIC no processo de ensino-

aprendizagem, o domínio e as dificuldades do professor na área de tecnologias 

educacionais e as implicações sobre o software Luz do Saber. O objetivo foi avaliar o 

grau de familiaridade com as tecnologias na educação e a especificidade do software 

que é o foco da pesquisa. 

A terceira categoria, tem como finalidade obter dados em relação a “Avaliação

do encontro”, realizado por meio do google meet, na busca, de forma geral, 

informações sobre as experiências dos professores com a utilização do software “Luz

do Saber”, focando nos aspectos técnicos do instrumento com base em Flick (2009),

Aprender por meio da prática fornecerá uma estrutura para as experiências práticas 

necessárias ao alcance de uma compreensão das opções e das limitações dos 

métodos qualitativos (...) para ensinar e compreender os procedimentos de entrevistas

e de interpretação de dados pela perspectiva das aplicações. O objetivo desse 

conjunto de perguntas foi fornecer um respaldo para a análise do software e elaborar 

uma avaliação dele, utilizando as experiências dos professores entrevistados como 

referência. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2009), o questionário é um instrumento de 

coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas que facilitam a 

obtenção de respostas mais rápidas e precisas, além de conceder mais uniformidade 

na avaliação, uma vez que geralmente são iguais para todos os participantes. 
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Portanto, entende-se que as técnicas selecionadas e os instrumentos auxiliaram o 

pesquisador no campo de investigação, direcionando para o objeto de estudo. 

 

4.3 SUJEITOS DA PESQUISA  

 

Participaram da pesquisa professores previamente selecionados do AEE do 

município de Paraipaba/CE. Os critérios de inclusão para a escolha desse lócus de 

investigação efetivam-se mediante a atuação dos professores em exercício há mais 

de um ano nas salas de AEE do município de Paraipaba/CE, e que possuem formação 

em educação especial. Desse modo, foram excluídos de participar da pesquisa 

professores do ensino regular que não fazem parte da rede municipal de ensino de 

Paraipaba/CE, e que não possuem lotação em salas de AEE, sem no mínimo um ano 

de experiência e atuação no AEE. 

Por questões éticas, a identificação das escolas e dos professores participantes 

da pesquisa permanecerá no anonimato e serão identificados por meio de 

pseudônimo de plantas do bioma da caatinga. Cabe ressaltar que a presente pesquisa 

não tem como objetivo fazer comparações, mas analisar as implicações do uso do 

software “Luz do Saber” por professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental

como estratégia de ensino- aprendizagem para estudantes do AEE, auxiliando o 

trabalho de professores do AEE do município de Paraipaba/CE.   

 Os sujeitos participantes tiveram, ao longo do texto, seus nomes preservados,

garantindo o anonimato. Dessa forma, segue uma breve descrição dos sujeitos da 

pesquisa. 

a) Aroeira: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 41 e 50 anos e tem 28 anos de experiência na docência. Há 2 anos leciona na 

turma de (AEE). Possui o título de especialização e conhece o Programa software Luz

do Saber. 

b) Bromélia: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 41 e 50 anos e tem 28 anos de experiência na docência. Há mais de 5 anos 

leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e conhece o Programa 

software Luz do Saber. 

c) Cacto: é professor efetivo da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 31 a 40 anos, tem 10 anos de experiência na docência. Há mais de 5 anos 
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leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e desconhece o 

Programa software Luz do Saber.

d) Carnaúba: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 41 e 50 anos e tem 23 anos de experiência na docência. Há 3 anos leciona na 

turma de (AEE). Possui o título de graduação e conhece o Programa software Luz do 

Saber. 

e) Coroatá: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 51 e 60 anos e tem 25 anos de experiência na docência. Há mais de 5 anos 

leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e desconhece o 

Programa software Luz do Saber.

f) Ipê: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária entre 

41 e 50 anos e tem 22 anos de experiência na docência. Há 1 ano leciona na turma  

de (AEE). Possui o título de graduação e conhece o Programa software Luz do Saber. 

g) Juazeiro: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 51 e 60 anos e tem 22 anos de experiência na docência. Há 1 ano leciona na 

turma de (AEE). Possui o título de especialização e desconhece o Programa software 

Luz do Saber. 

h) Jurema: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária 

entre 41 e 50 anos e tem 17 anos de experiência na docência. Há 3 anos leciona na 

turma de (AEE). Possui o título de especialização e conhece o Programa software Luz 

do Saber. 

i) Mandacaru: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa 

etária entre 41 e 50 anos e tem 26 anos de experiência na docência. Há mais de 5 

anos leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e desconhece o 

Programa software Luz do Saber.

j) Palma: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa etária

entre 51 e 60 anos e tem 29 anos de experiência na docência. Há mais de 5 anos 

leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e conhece o Programa 

software Luz do Saber. 

k) Umbuzeiro: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa 

etária entre 41 e 50 anos e tem 26 anos de experiência na docência. Há mais de 2 

anos leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e desconhece o 

Programa software Luz do Saber.
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l) Xique-xique: é professora efetiva da rede municipal de Paraipaba, está na faixa 

etária entre 41 e 50 anos e tem 20 anos de experiência na docência. Há mais de 5 

anos leciona na turma de (AEE). Possui o título de especialização e conhece o 

Programa software Luz do Saber.

 

Quadro 1– Síntese do perfil dos sujeitos 

PROFESSORES 

 
Pseudônimo 

 
Vínculo 

 

Faixa 
etária 
(anos) 

 

Tempo de 
experiência 
magistério 

Tempo que 
leciona em 
turma de 

AEE 

Conhece o 
software Luz 
do Saber? 

 
Titulação 

Aroeira Efetivo 41 a 50 28 2 anos Sim Especialização 

Bromélia Efetivo 41 a 50 28 5 anos + Sim Especialização 

Cacto Efetivo 31 a 40 10 5 anos + Não Especialização 

Carnaúba Efetivo 41 a 50 23 3 anos Sim Graduação 

Coroatá Efetivo 51 a 60 25 5 anos + Não Especialização 

Ipê Efetivo 41 a 50 22 1 ano Sim Graduação 

Juazeiro Efetivo 51 a 60 22 1 ano Não Especialização 

Jurema Efetivo 41 a 50 17 3 anos Sim Especialização 

Mandacaru Efetivo 41 a 50 26 5 anos + Não Especialização 

Palma Efetivo 51 a 60 29 5 anos + Sim Especialização 

Umbuzeiro Efetivo 41 a 50 26 2 anos + Não Especialização 

Xique-xique Efetivo 41 a 50 20 5 anos + Sim Especialização 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

4.4 CONTEXTO DA PESQUISA IN LÓCUS: O MUNICÍPIO DE PARAIPABA 

 

A pesquisa foi desenvolvida na cidade de Paraipaba, a qual foi fundada 

conforme Lei nº 11.009, de 5 de fevereiro de 19851. Com sede localizada no distrito 

de Paraipaba à 93 km de distância da capital Fortaleza, Paraipaba era conhecida 

como Passagem dos Tigres, que por decreto do governador do Estado do Ceará Luiz 

de Gonzaga Fonseca Mota, em 05 de fevereiro de 1982, passou a denominar-se 

Paraipaba.  

O município de Paraipaba está localizado na região nordeste do Brasil e, 

situado no litoral oeste do estado do Ceará, limita-se ao Norte com o Oceano Atlântico, 

1 Informações e dados sobre a cidade de Paraipaba no portal do município e no site IBGE censo de 
2022. Disponível em: https://www.paraipaba.ce.gov.br/omunicipio.php  
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ao Sul com o município de São Gonçalo do Amarante, ao Leste - com o município de 

Paracuru, ao Oeste - com o município de Trairi. 

Paraipaba é um município brasileiro do estado do Ceará, segundo o último 

dado do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022)2 registra uma 

população de 32 216 habitantes. Às margens do rio Curu, Paraipaba tem um dos 

maiores projetos irrigados do mundo, onde são encontradas diversas variedades de 

frutas, e entre estas, o cultivo do coco é a principal atividade agropecuária da região. 

Paraipaba possui uma exuberância de aproximadamente 14 km de praia que 

se estendem a partir da foz do Rio Curu até a barra, formada pelas tranquilas águas 

da lagoa das Almécegas com a beleza sem igual das praias, dunas e lagoas existentes 

ao longo de toda costa. 

 

Imagem 2: Localização do município de Paraipaba no mapa do Ceará. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Paraipaba 
 
 

Paraipaba conta com instituições de ensino básico público e privado, sendo 

estruturada nas etapas da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. O 

município possui um IDEB² de 7,4 pontos nos Anos Iniciais do ensino fundamental da 

Rede pública, resultado este da última avaliação de 2023. Com um total de 6.058 

alunos matriculados na rede em 2023, o município possui 25 instituições públicas de 

2 Informações e dados sobre o IDEB atualizados do ano de 2023. Acesso 12/09/2024, através da Fonte: 
Secretaria Municipal de Educação de Paraipaba e MEC/Inep - Censo Escolar, 2023.  
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ensino distribuídas em sua área geográfica, com 11 escolas que atende 373 alunos 

matriculados no AEE, perfazendo a oferta de 29 turmas existentes. O município possui 

um quadro de 271 professores, destes, 13 estão lotados em salas de AEE.  

 Conforme assegura a LDBEN Lei de nº 9.394/96, a educação básica é 

obrigatória dos 4 aos 17 anos, sendo a Educação Especial uma modalidade de ensino 

que perpassa todos os níveis, etapas e realiza o AEE que tem como função identificar, 

elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 

barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades 

específicas, atendida pela Rede Municipal, Estadual e Particular de Paraipaba. 

 

4.5 UNIVERSO E AMOSTRA DA PESQUISA 

 

O universo da pesquisa se constitui com as onze (11) escolas da rede municipal 

de educação de Paraipaba/CE, e contou com a participação de doze (12) professores 

que estão lotados nas salas de AEE do ensino fundamental. A escolha dessas escolas 

se deu pela oferta do AEE e por estar em contato com estudantes público alvo da 

educação especial.  

Com a finalidade de pesquisar sobre os recursos tecnológicos utilizados pelos 

professores do AEE em suas práticas de ensino, foram elementos que subsidiaram 

as dificuldades em relação ao uso do Programa software “Luz do Saber” em sua

prática docente. Se tais dificuldades partem das necessidades em função dos 

recursos físicos, estruturais e tecnológicos para usabilidade pedagógica com as TDIC 

para a escolarização de estudantes público alvo da educação especial no 

desenvolvimento cognitivo de suas aprendizagens.   

 

4.6 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS  

 

Para a coleta de dados foram aplicados questionários online (via e-mail e Google 

Hangouts/Meet) junto aos professores do AEE sujeitos participantes (ANEXO I e II), a 

fim de captar as informações quanto a formação docente e o uso de tecnologias 

digitais no processo de ensino-aprendizagem e as principais dificuldades enfrentadas 

pelos professores para promover um ensino inclusivo com uso do software escolhido. 

A adoção do questionário foi uma maneira auxiliar na obtenção de respostas 

sobre o que o pesquisador precisa conhecer de forma mais geral, para Lakatos e 
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Marconi (2019), ele vem como um meio obter informações que sejam necessárias ao 

desenvolvimento da pesquisa, e o que torna o uso de questionários válidos é que ele 

pode ser enviado de forma digital. Para a construção deste questionário foram 

considerados adaptações do conteúdo utilizado da pesquisa de dissertação com 

Rodrigues (2018) e Teixeira (2019), visto a utilidade das questões para o 

desenvolvimento da pesquisa. Destarte, a pesquisa realizou-se do seguinte modo: 

Desenho da pesquisa 

a) Etapa 1 – Neste primeiro momento, foi realizado o contato direto com a 

coordenação responsável pela Educação Especial no município e apresentação do 

projeto de pesquisa a ser aplicado junto aos professores do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). Por conseguinte, todos os professores do AEE juntamente com 

a Coordenadora responsável pela Educação Especial do município foram 

sensibilizados e convidados por meio do grupo de WhatsApp a participarem da 

pesquisa. Posteriormente, os professores sujeitos da pesquisa demonstraram 

interesse em contribuir com o estudo, foi apresentado o link de acesso do encontro 

virtual pelo google meet. 

b) Etapa 2 – Neste segundo momento, após a manifestação de interesse dos 

sujeitos em participarem da pesquisa, ficou combinado com a coordenação da 

educação especial juntamente com os professores sujeitos da pesquisa, dos 

encontros serem realizados às segundas-feiras, dia em que estão todos em horário 

de estudo e planejamento. Assim sendo, foi realizado o primeiro encontro virtual pelo 

google meet, explicando como o software Luz do Saber poderia ser utilizado, se os 

sujeitos já conheciam o programa, abordando quais seriam as dificuldades quanto a 

sua usabilidade pedagógica para os estudantes público alvo da educação especial, 

através do questionário aplicado durante o encontro, com link do forms disponibilizado 

pelo chat. Neste intervalo, o pesquisador mostrou-se presente para esclarecer

possíveis dúvidas, porém, sem interferir nos resultados. Visto que, essa primeira 

coleta buscou inferir informações pessoais básicas (nome completo, contato 

telefônico, e-mail, escola onde trabalha, descrever todas as informações). 

c) Etapa 3 – Neste terceiro momento, reuniram-se novamente com os sujeitos 

da pesquisa pelo google meet, realizando entrevistas com os(as) professores(as) para 

analisar as dificuldades e barreiras que os impediam de trabalhar com o software Luz 

do Saber no AEE, sendo encaminhado por e-mail o Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido (TCLE) juntamente com o questionário em documento, sendo esta  

última coleta para consumação dos dados. 

Considerando que a pesquisa foi de cunho qualitativo, os procedimentos 

utilizados voltaram-se primeiramente para a interlocução com os sujeitos e aplicação 

dos questionários, em virtude disso, se produziram os dados a partir da interação 

direta com os sujeitos participantes.  

 

4.7 INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

 

Para o tratamento dos dados obtidos procurou-se usar a análise do conteúdo, 

que vem como facilitadora para entendermos os dados obtidos durante a realização 

da pesquisa, já que com ela é possível obter respostas e confirmações sobre aquilo 

que se propõe na pesquisa, ela também busca seguir uma ordem de análise dos 

conteúdos, seguindo assim aquilo que se objetiva na mensuração do que irá ser obtido 

durante a pesquisa: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados 

obtidos e interpretação (Gomes, 2013).  

A pesquisa se estruturou em três etapas, com o propósito de alcançar os 

objetivos indicados na introdução deste texto. Cada etapa experienciada procurou 

contemplar um dos objetivos específicos com o intuito de responder ao propósito 

maior do estudo, o objetivo geral, de analisar a efetividade do uso do Programa 

software “Luz do Saber” como uma tecnologia digital de informação e comunicação

nas práticas pedagógicas docentes no Atendimento Educacional Especializado de 

estudantes com deficiência, da rede pública municipal de ensino de Paraipaba-CE

 Após a análise de dados, foi elaborado o recurso educacional, como resposta 

ao nosso problema de pesquisa, sendo um vídeo instrucional adjacente de uma 

cartilha a contribuir para a melhoria do Programa software Luz do Saber, auxiliando

os sujeitos selecionados a ressignificar sua prática pedagógica e transformar, 

positivamente, a realidade da comunidade escolar na qual estão inseridos.   

 

4.8 RISCOS E BENEFÍCIOS DA PESQUISA 

 

A análise dos riscos e benefícios da pesquisa sobre o uso do software "Luz do 

Saber" na Educação Especial (AEE) envolve uma avaliação cuidadosa dos potenciais, 

vantagens e desvantagens desse tipo de abordagem. 



62

A pesquisa prevê benefícios diretos e indiretos. Os benefícios em participar 

deste estudo são superiores aos riscos apresentados e, considerando que os 

participantes não terão custos, nem receberão qualquer vantagem financeira.  

Os riscos deste procedimento de pesquisa serão mínimos, devido às entrevistas 

ocorrerem totalmente remotas, dentre os quais estão o desenvolvimento de cansaço, 

aborrecimento e/ou desconforto ao responder perguntas realizadas durante a 

aplicação da entrevista. No entanto, destacamos que não é obrigatório o docente 

participar de todas as atividades e/ou responder todas as perguntas. 

 

4.8.1 Benefícios 

 

Diretos: O conhecimento adquirido será um benefício direto para a formação 

coletiva dos participantes, como também a facilidade com que podem ser 

compartilhados, contribuirá para o processo de aprendizagem direcionada aos 

estudantes participantes do AEE, que resultará no recurso educacional. 

Indiretos: Por se tratar de uma pesquisa que envolve pessoas, há previsão de 

benefícios que se considera indiretos, dos quais busca-se ampliação do conhecimento 

pela comunidade científica acerca do objeto de pesquisa “o Software Luz do Saber na 

prática docente em interface com a escolarização de estudantes considerados público 

da educação especial no município de Paraipaba/CE”, que por conseguinte, pode

contribuir nas mediações das práticas pedagógicas dos professores que atuam 

diretamente com estudantes público da educação especial. 

 Acessibilidade e Personalização: O software Luz do Saber pode oferecer 

recursos específicos para atender às necessidades individuais dos alunos com 

deficiência, permitindo uma abordagem mais personalizada no ensino e no 

desenvolvimento de habilidades.

Engajamento e Motivação: Plataformas digitais interativas, como o Luz do 

Saber, podem aumentar o engajamento dos alunos por meio de elementos visuais, 

auditivos e interativos, tornando o aprendizado mais atrativo e motivador.  

Recursos Multissensoriais: A plataforma pode fornecer recursos 

educacionais multissensoriais, como áudio, vídeo e animações, que podem ser 

especialmente úteis para alunos com diferentes modalidades de aprendizado.  
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Acompanhamento do Progresso: O software pode permitir o 

acompanhamento detalhado do progresso do aluno, o que facilita a identificação de 

áreas de melhoria e adaptação das estratégias de ensino.  

 Flexibilidade no aprendizado: Por meio de explicações visuais e auditivas, o 

Programa software Luz do Saber pode ser assistido em qualquer momento e quantas 

vezes forem necessárias, ajudando a esclarecer dúvidas e a reforçar conceitos que 

podem ser difíceis de entender apenas com o uso de textos, oferecendo flexibilidade 

que se adapta às necessidades do aluno. 

 

4.8.2 Riscos:  

 

Exclusão Digital: A dependência do software pode excluir alunos que não têm 

acesso regular a dispositivos ou à internet, aprofundando as desigualdades 

educacionais.  

Limitação da Interação Humana: O uso excessivo do software pode reduzir a 

interação face a face entre professores e alunos, o que é crucial na educação especial 

para construir relacionamentos, compreender necessidades específicas e oferecer 

apoio emocional. 

Superficialidade do Aprendizado: A tecnologia não substitui completamente 

a instrução humana. O software pode oferecer um aprendizado superficial, focado 

apenas em aspectos técnicos, em detrimento do desenvolvimento cognitivo mais 

amplo.  

Falta de Personalização Efetiva: Embora possa haver recursos de 

personalização, nem sempre é garantido que o software atenda às necessidades 

específicas de cada aluno, podendo levar a uma abordagem genérica.  

Problemas Técnicos: A dependência da tecnologia está sujeita a falhas

técnicas, como problemas de conectividade, bugs no software e falhas de hardware, 

o que pode prejudicar o fluxo de ensino e aprendizado. 

 A pesquisa sobre o uso do software Luz do Saber na Educação Especial AEE 

apresenta uma gama de riscos e benefícios que devem ser considerados. Embora a 

tecnologia possa proporcionar oportunidades valiosas de acessibilidade, 

personalização e engajamento, também é importante reconhecer os riscos de 

exclusão digital, limitação da interação humana e superficialidade do aprendizado. 

Portanto, qualquer implementação dessa abordagem deve ser feita de maneira 
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equilibrada, considerando cuidadosamente as necessidades individuais dos alunos e 

garantindo que a tecnologia seja usada como uma ferramenta complementar, em vez 

de uma substituição completa do ensino tradicional e da interação interpessoal. 

No intuito de minimizar esses riscos, o professor terá autonomia para deixar de 

responder a aquelas perguntas nas quais não se sentir à vontade, além de ficar livre 

para interromper sua participação durante a entrevista, caso considere necessário. Há 

também riscos referentes aos dados coletados (via e-mail e Google Hangouts/Meet), 

em função das limitações das tecnologias existentes. Buscando minimizar os riscos, 

o pesquisador se compromete a ampliar a segurança desses dados por meio do 

armazenamento de forma adequada, não salvando-os em ambientes compartilhados 

e, posteriormente, descarte após período previsto para a consumação dos resultados. 

Destarte, o estudo dessas reflexões e dados aprofundados ajudaram a 

fortalecer uma visão mais clara das necessidades e das melhores práticas para 

promover uma educação verdadeiramente inclusiva e equitativa. O próximo tópico irá 

apresentar os resultados e a discussão que possibilitou o alcance da pesquisa 

efetivada, para assim, chegar às considerações finais. 
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5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Para a análise dos resultados, inicialmente procurou-se apresentar um 

panorama das Tecnologias Digitais e o Software Luz do Saber. Em seguida, foi 

apresentado os cenários e relações das TDIC com o software “Luz do saber”.

Posteriormente, foram elencadas três categorias, sendo elas: categoria I – perfil e 

nível de formação; categoria II- estrutura e mediação pedagógica com as TDIC e 

categoria III - avaliação do encontro. 

 

5.1 Tecnologias Digitais e o Software Luz do Saber: iluminando o caminho da 

educação 

 

Em um mundo onde as tecnologias digitais estão se tornando cada vez mais 

integradas à educação, o software Luz do Saber emerge como uma ferramenta 

poderosa, destinada a iluminar o caminho do aprendizado para alunos e educadores. 

Projetado para otimizar a experiência educacional, o Luz do Saber representa um 

marco na transformação da sala de aula tradicional em um ambiente interativo e 

enriquecedor. 

A implementação eficaz das tecnologias como o software Luz do Saber na 

educação especial exige a superação de barreiras significativas, desigualdades de 

acesso, falta de inclusão digital entre os alunos, necessidade de formação contínua 

para educadores e resistência cultural à mudança são obstáculos que precisam ser 

enfrentados de maneira estratégica e eficiente. A infraestrutura das instituições de 

ensino deve ser adequadamente desenvolvida para suportar a integração tecnológica. 

A utilização de Software educativo em sala de aula deve ter o mesmo trabalho 

rigoroso e planejado como se faz com o livro didático. Dall’Asta (2004), discute a

necessidade de o professor avaliar a experiência e os conteúdos utilizados na sala de 

aula, pois o software há uma intencionalidade que deve ser observada pelo professor. 

 

Não obstante a pouca qualidade dos softwares educacionais que circulam no 
mercado, é possível identificar projetos que têm uma preocupação com a 
qualidade da transposição didática do conteúdo que abordam, como ficou 
evidenciado nos casos analisados. Por outro lado, sendo uma criação 
humana, os softwares educacionais não se constituem em um elemento 
neutro; quem os produz tem uma intencionalidade que, direta ou 
indiretamente, é revelado [sic] nesse recurso (Dall’Asta, 2004, s/p). 

 



66

O Luz do Saber é um exemplo notável de como as tecnologias digitais podem 

ser aproveitadas para aprimorar a aprendizagem. Ele oferece uma plataforma 

abrangente que integra diversos recursos educacionais, como livros digitais, jogos 

educativos, atividades interativas e conteúdo multimídia. Ao combinar uma ampla 

gama de formatos de aprendizado, o software atende a diferentes estilos de 

aprendizagem, garantindo que cada aluno possa assimilar e explorar o conteúdo de 

maneira significativa. 

Podemos qualificar o software Luz do Saber como um recurso educacional com 

grande possibilidade pedagógica diante da sua capacidade de atender as 

necessidades de professores e alunos. Sua eficácia e capacidade estão baseadas 

nas características pedagógicas e aspectos didáticos. 

Uma das principais vantagens do Luz do Saber é a sua capacidade de 

personalização do aprendizado. Com recursos que permitem a adaptação do 

conteúdo com base no nível de habilidade e progresso de cada aluno, o software 

torna-se uma ferramenta valiosa para educadores que desejam oferecer uma 

educação mais individualizada. Isso não apenas mantém os alunos engajados, mas 

também ajuda a identificar áreas de dificuldade, permitindo intervenções mais 

direcionadas. 

Além disso, o Luz do Saber promove a interatividade e a colaboração. Através 

de fóruns de discussão, chats e outras ferramentas de comunicação, os alunos podem 

trocar ideias, discutir tópicos e compartilhar conhecimentos. Essa dimensão social do 

aprendizado não apenas estimula a construção de conhecimento coletivo, mas 

também desenvolve habilidades valiosas de comunicação e colaboração que são 

essenciais para o mundo atual. 

Entretanto, assim como em qualquer tecnologia, o sucesso do Luz do Saber 

depende de uma implementação cuidadosa e disponibilidade de infraestrutura

tecnológica adequada, a formação dos educadores para aproveitar ao máximo os 

recursos do software e a garantia de que todos os alunos tenham acesso equitativo 

são fatores críticos para o êxito do programa. 

O software Luz do Saber surge como resultados de pesquisa de Mestrado em 

Computação no Ceará, na área de computação educacional. O objetivo da pesquisa 

foi produzir um software capaz de auxiliar no aprendizado da leitura, da escrita e da 

inclusão digital das pessoas não alfabetizadas. Os autores que fundamentaram a 

criação do software, diante das contribuições na área da linguística, foram Emília 
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Ferreiro e Ana Teberosky juntamente do método de alfabetização do educador Paulo 

Freire. Inicialmente, na sua criação em 2008, a proposta do programa foi a 

alfabetização de jovens e adultos, posteriormente, em 2011, surgiu o Luz do Saber 

Infantil com foco na alfabetização escolar.  

A partir das possibilidades que o software apresentava e com a necessidade 

de fomentar políticas educacionais para aumentar os índices de crianças 

alfabetizadas, o governo do Ceará passou a utilizar o Luz do Saber no processo de 

alfabetização de crianças. Acrescenta-se ainda seu uso durante a Pandemia da covid-

19 durante o ano de 2020.  

No ano de 2021, o Governo do Estado do Ceará lançou o programa Pacto pela 

aprendizagem cujo objetivo era recuperar a aprendizagem dos alunos cearenses em 

virtude da pandemia de Covid-19 no ano de 2019. O investimento no pacto para 

desenvolvimento das ações foi de 130 milhões, sendo 50 milhões destinados para 

investimento em tecnologias, plataformas de aprendizagem e material de apoio.  

No pacto de aprendizagem, o software Luz do Saber integrou o pacote de 

recursos e ações para recuperação da aprendizagem. O Pacto funcionou em forma 

de colaboração entre Estados e municípios, alcançando os alunos do ensino 

fundamental. A estratégia beneficia 6.062 escolas municipais, 910.445 estudantes do 

1º ao 9º ano do ensino fundamental e 97.849 professores. 

Em 2023, o “Luz do Saber”, como programa de alfabetização e letramento, foi

inserido no Eixo do Ensino Fundamental I do Programa de Alfabetização Mais Paic, 

atendendo prioritariamente às crianças que precisam consolidar as etapas de 

alfabetização e letramento.  

A alfabetização e letramento digital são componentes essenciais para a 

inclusão social acerca da utilização das tecnologias digitais (TDIC), como recurso 

pedagógico para uma educação inclusiva mediante estratégias de ensino no âmbito

da educação especial. Destaca-se a importância do uso do software "Luz do Saber" 

como ferramenta catalisadora desses processos, salientando sua relevância no 

desenvolvimento de habilidades digitais e fortalecimento da autonomia do aprendiz. 

O Programa software Luz do Saber pode ser acessado através do endereço 

https://appluzdosaber.seduc.ce.gov.br/#/, está dividido em cinco módulos que 

funcionam independente: Começar; Ler; Escrever; Biblioteca e Matemática. 
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O primeiro dos módulos, o COMEÇAR, insere o aluno em contato com atividades 

como “Primeiro nome”, “Letras do meu nome”, “O alfabeto” e “Meus amigos”. O

segundo módulo, denominado LER, está dividido em atividades para o potencializar o 

processo inicial de alfabetização de acordo com a série do aluno, sendo 1º, 2º e 3º 

anos.  

 

Imagem 4 – Tela de apresentação do módulo ler 

 

Fonte: Site https://luzdosaber.abc.br/#/ 

No terceiro módulo, o ESCREVER, o aluno tem a possibilidade de realizar 

atividades de produção textual, como jornal, lista e convite, de acordo com o 

planejamento do professor.  

Imagem 3 – Tela com os módulos do software Luz do Saber.

Fonte: Site https://luzdosaber.abc.br/#/  
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Imagem 5 – Tela módulo escrever do software Luz do Saber 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

Fonte: Site https://luzdosaber.abc.br/#/ 

O quarto módulo é uma biblioteca virtual com uma extensa e variada 

quantidade de livros que o aluno pode acessar no próprio software ou fazer o 

download no formato PDF.  

 

Imagem 6 - Módulo Biblioteca 

 
Fonte: Site https://luzdosaber.abc.br/#/ 

O quinto módulo consiste no módulo de matemática com atividades para 1º e 

2º anos. Para o 1º ano, além dos cadernos de atividades separados por conteúdos, 

possui simulados digitais.  
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Imagem 7- Módulo de Matemática 1º ano

 

Fonte: Site https://luzdosaber.abc.br/#/ 

 

O software Luz do Saber representa um passo significativo na integração das 

tecnologias digitais na educação. Ao proporcionar uma plataforma versátil, 

personalizada e interativa, o Luz do Saber ilumina o caminho da aprendizagem, 

capacitando alunos e educadores a explorar o conhecimento de maneiras inovadoras 

e envolventes. Com uma implementação estratégica e um compromisso com a 

excelência educacional, essa ferramenta tem o potencial de transformar a educação 

e preparar os alunos para os desafios do século XXI. 

No século 21, a linguagem digital e a comunicação desempenham um papel 

fundamental e transformador em todos os aspectos da vida. A rápida evolução da 

tecnologia e a expansão da internet trouxeram consigo uma revolução na forma como 

nos comunicamos e interagimos, moldando profundamente nossa sociedade e 

cultura. 

A linguagem digital não é apenas um meio de transmitir informações, mas sim 

uma ferramenta poderosa que transcende barreiras geográficas e culturais. Ela 

possibilita a conexão instantânea entre pessoas de diferentes partes do mundo, 

permitindo que compartilhem ideias, experiências e conhecimentos. As redes sociais, 

aplicativos de mensagens e plataformas de colaboração online transformaram o globo 

em uma aldeia global interconectada, onde as fronteiras linguísticas são superadas 

por meio da tradução automática e da adaptação cultural.  
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O cenário educacional está passando por uma revolução impulsionada pelas 

tecnologias digitais, que estão moldando de forma significativa a maneira como os 

alunos aprendem e os educadores ensinam A sala de aula, antes um ambiente 

tradicionalmente baseado em livros didáticos e quadros-negros, agora se transforma 

em um espaço dinâmico e interativo, onde dispositivos eletrônicos e recursos online 

estão desempenhando um papel central na educação. As tecnologias digitais 

proporcionam uma gama de benefícios que enriquecem a experiência de 

aprendizagem dos alunos. Uma das maiores vantagens é a acessibilidade ao 

conhecimento.  

A internet e plataformas educacionais oferecem informações instantâneas e 

atualizadas, permitindo que os alunos acessem uma variedade de recursos, desde 

artigos acadêmicos até vídeos explicativos, ampliando assim suas perspectivas e 

conhecimentos. Além disso, a personalização do aprendizado é aprimorada com a 

ajuda de softwares e aplicativos que adaptam o conteúdo com base no ritmo e estilo 

de aprendizado de cada aluno. A interatividade também é uma característica marcante 

das tecnologias digitais na sala de aula. 

Por meio de ferramentas de aprendizado online, fóruns de discussão e salas 

de chat, os alunos podem colaborar, debater e compartilhar ideias não apenas com 

seus colegas de classe, mas também com estudantes de todo o mundo. Isso não 

apenas amplia sua compreensão global, mas também promove habilidades 

essenciais, como pensamento crítico, resolução de problemas e comunicação eficaz. 

Outro aspecto impactante é a diversificação dos formatos de aprendizagem. Através 

de vídeos, simulações interativas e jogos educativos, os educadores podem 

apresentar conceitos de maneiras mais envolventes e tangíveis, tornando o processo 

de aprendizado mais atraente para os alunos. Essa abordagem multidimensional 

atende a uma variedade de estilos de aprendizado, permitindo que os alunos explorem

e assimilam informações de maneiras que melhor se adaptem a eles.  

Apesar de todas essas vantagens, é importante reconhecer que a integração 

das tecnologias digitais na sala de aula também traz desafios. A infraestrutura 

tecnológica, a formação adequada dos educadores e a garantia de equidade no 

acesso a essas ferramentas são questões que precisam ser abordadas para garantir 

que todos os alunos possam se beneficiar igualmente. Nesse sentido, Kenski (2012, 

p. 46), remete às mudanças que as novas tecnologias de comunicação e informação 

causaram na sociedade e, em específico, na educação.  



72

O estudo sobre a educação especial e inclusiva levou a um aprofundamento 

significativo dos dados e das reflexões, como evidenciado pelas publicações 

realizadas em anais de congressos, seminários e revistas com classificação Qualis 

(A4 e B2), que se encontram em anexos. Essas publicações desempenham um papel 

crucial na disseminação de conhecimento e na promoção de discussões acadêmicas 

e práticas sobre o tema.  

 Alguns pontos relevantes como o aprofundamento dos dados conduziram a 

análise qualitativa a partir de estudos bibliográficos, de casos e relatos sobre 

experiências de docentes contribuíram para uma compreensão mais rica das práticas 

inclusivas. 

 Em relação às metodologias utilizadas, as pesquisas e estudos longitudinais 

investigaram o impacto das políticas inclusivas ao longo do tempo. Avaliações e 

instrumentos de coleta de dados, como entrevistas e questionários semiestruturados 

foram desenvolvidas e aplicadas como ferramentas para medir a eficácia das práticas 

educacionais. 

 As reflexões publicadas em anais de congressos e seminários durante esse 

período de estudo, propuseram discussões e apresentações que possibilitaram 

debates sobre as melhores práticas e desafios na inclusão educacional. Assim como, 

a troca de experiências entre outros profissionais da área me permitiram gerar insights 

valiosos sobre a implementação de estratégias inclusivas. 

 A publicação de artigos científicos em revistas com classificação Qualis, como 

a Revista Contribuciones a Las Ciencias Sociales (CLCS); Revista Lumen Et Virtus 

(LUV) e o capítulo publicado no livro eletrônico “Tecnologias Digitais da Informação e

Comunicação: inovação e inclusão na educação”, organizado por professores do

programa de mestrado profissional em Educação Inclusiva em Rede – PROFEI, da 

Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR, trouxeram contribuições teóricas e

empíricas significativas para a consumação desse trabalho de pesquisa. O estudo 

bibliográfico e de caso, que detalham experiências práticas e análises de políticas 

educacionais foram fundamentais para avançar o conhecimento na área. 

 Os impactos das publicações e avanços na prática educacional, ajudaram a 

identificar estratégias eficazes e a recomendar melhorias nas práticas pedagógicas 

inclusivas. O desenvolvimento de Políticas Públicas influenciou a formulação e revisão 

de políticas educacionais, contribuindo para uma maior inclusão e suporte às 

necessidades de todos os alunos. 
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5.2  TDIC x Luz do saber: algumas relações 

 

As discussões acerca das TDIC na escola, a prática pedagógica inclusiva e a 

formação de professores para o uso das TDIC. Nesse cenário, na atual sociedade 

vivenciamos inúmeras transformações, principalmente na questão do processamento 

de informações através da comunicação verbal e não verbal.  

Estamos vivendo um tempo em que a maioria das pessoas estão em contato 

diariamente em contato com os meios digitais. As tecnologias digitais estão fazendo 

parte da vida das pessoas e é um caminho sem volta, visto que a sociedade em geral 

está cada dia mais tecnológica. A partir da pandemia percebeu-se a necessidade e a 

potência das tecnologias na rotina e na convivência das pessoas diante da 

necessidade de manter a interação com a família e amigos é a interação essas 

tecnologias tornam-se ainda mais importantes. No contexto educacional, escolas, 

professores e alunos também se adaptaram e passaram a usar os meios digitais como 

ferramenta de ensino e aprendizagem. 

Os avanços tecnológicos nos últimos anos tem gerado investimentos e maior 

acessibilidade aos recursos tecnológicos trazendo para área da educação novos 

desafios para escolas, professores e alunos. As tecnologias digitais, bem como seu 

acesso, devem ser vistos por gestores e professores como ferramentas pedagógicas 

que vão proporcionar aos estudantes processos educativos mais dinâmicos, atrativos 

e que possibilitam aprendizagens mais significativas.  Entendemos que o uso das 

ferramentas digitais na escola, sobretudo na sala de aula, não é uma tarefa fácil diante 

dos desafios que essa ação traz, visto que, o uso das tecnologias digitais dependem 

da existência do material, da formação e domínio dos professores para uso das 

ferramentas digitais de modo a auxiliar no desenvolvimento integral do aluno. 

O uso das tecnologias na educação mudam a concepção de uma educação

tradicional, pois a sua perspectiva é de inserção na cultura digital e de ações que vão 

auxiliar o aluno na aprendizagem. As ações educativas passam a ter um outro 

significado, colocando o aluno como participante do processo educacional, alinhado 

com a sua realidade e dando sentido ao seu conhecimento. Com uso das tecnologias, 

os professores podem proporcionar uma reflexão sobre o uso responsável e educativo

das ferramentas digitais, utilizando-as de forma ética, crítica e significativa, a fim de 

construir conhecimentos com e sobre o uso das TDIC. 
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Também presenciamos as transformações na aprendizagem humana e formas 

de serem efetivadas. Estas transformações geradas no ambiente educacional 

avançam através das tecnologias, que se reinventa a todo instante. No espaço 

institucional o professor utiliza várias ferramentas de suporte tanto durante o 

planejamento como na execução de alguma atividade, reinventando-se e tornando as 

aulas mais dinâmicas e acessíveis.  

Conforme destaca Silveira e Bazzo (2009), a figura do professor como mediador 

ainda é de fundamental importância para fazer com que esta ferramenta, que são as 

TICs possam se desenvolver a favor do aluno, transformando a informação em 

formação. “A tecnologia tem se apresentado como o principal fator de progresso e de 

desenvolvimento. No paradigma econômico vigente, ela é assumida como um bem 

social e, juntamente com a ciência, é o meio para a agregação de valores aos mais 

diversos produtos, tornando-se a chave para a competitividade estratégica e para o 

desenvolvimento social e econômico de uma região” (Silveira; Bazzo, 2009, p. 682). 

Esta pesquisa se apresenta: um instrumento de apoio à compreensão, uso e 

benefícios associados ao software Luz do Saber fundamental, realizado por professor 

pesquisador, aspira destacar que a figura do professor não é somente para alunos, 

mas também para seus pares, no desenvolvimento da ciência e novos olhares sobre 

educação inclusiva. Consoante, esta pesquisa apresenta como foco o software “Luz

do Saber”, que se fundamenta na proposta pedagógica de Paulo Freire com as

contribuições de Emília Ferreiro e Ana Teberosky com referenciais teórico-

metodológicos para o desenvolvimento de suas atividades. Afinal, na sociedade 

tecnológica em que se vive hoje as plataformas apresentam-se como meios e, como 

auxiliares na aprendizagem do estudante.  

Atualmente, o “Luz do Saber” é um projeto do Programa Cientista-Chefe em 

Educação Básica do Estado do Ceará, gerido e financiado pela FUNCAP, que tem por

objetivo colaborar com a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental nos processos de oralidade, leitura e escrita a partir 

do contato com os diversos gêneros orais, escritos e digitais. Para tanto, disponibiliza 

um portal educacional gratuito com atividades online, jogos e aplicações voltadas para 

o desenvolvimento da escrita. Além disso, disponibiliza para download livros didáticos 

para o 1º e 2º anos do Ensino Fundamental e materiais para orientações didáticas aos 

professores. Também é disponibilizada uma grande biblioteca de livros da coleção 

PAIC – Prosa e Poesia.  



75

As atividades propostas, tanto no material didático quanto no software, 

estimulam uma aprendizagem significativa e desafiadora. Estão organizadas em uma 

sequência didática que considera o processo de alfabetização na perspectiva do 

letramento e promove a interação a partir de situações reais de aprendizagem e do 

uso social da língua em congruência com a BNCC. 

O trabalho de Braga (2020), investigou o ensino da Língua Portuguesa mediado 

pelo Luz do Saber à luz da BNCC como estratégia no ensino de línguas. Para isso, a 

autora relacionou as concepções de ensino de Língua Portuguesa desenvolvidas por 

vários autores bem como as concepções acerca da tecnologia e o ensino de línguas, 

correlacionando as atividades do software e criando um checklist para avaliar se sua 

usabilidade é condizente com os documentos norteadores. A sua usabilidade torna-

se uma importante aliada ao âmbito pedagógico e auxilia no processo de 

desenvolvimento de um sistema, atuando como uma ponte entre o implementado 

software e as práticas pedagógicas para que tenha maior facilidade no processo de 

aprendizagem.  

Em síntese Kenski (2007), enfatiza que “as tecnologias na atualidade precisam

ser geradoras de oportunidades para alcançar a sabedoria” pela oportunidade de

comunicação e interação entre os agentes ativos e colaborativos – professores e 

alunos – na atividade didática (2009, p. 66). As tecnologias não vão revolucionar o 

ensino, nem a educação de forma geral, mas a sua maneira de utilização – entre os 

pares – poderá ser ou não revolucionária.  

De acordo com Veiga e Ávila (2008, p. 30), “através das tecnologias, o ensino

pode alterar as estruturas verticais defendidas pelo paradigma iluminista – da tradição 

que mantém o triângulo didático clássico, em que no topo está o professor, dominador 

do conteúdo e do conhecimento; no meio, os saberes sistematizados; e na base os 

alunos, receptores passivos de um conhecimento empacotado”. Sobre essa

discussão, Moran (2009) ressalta que ensinar com as novas mídias será uma 

revolução, se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, 

que mantêm distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um 

verniz de modernidade, sem mexer no essencial.   

O estudo de Rodrigues (2018), se propôs a investigar a maneira de utilização do 

software Luz do Saber como estratégia pedagógica de alfabetização de alunos com 

Deficiência intelectual- DI matriculados na rede municipal de ensino de Caucaia-CE. 

A autora considera que a intervenção pedagógica com o uso do software Luz do Saber 
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se constitui como um ambiente lúdico e estimulador para alunos em processo de 

alfabetização. 

Corroborando com esse pensamento, Alves (2009, p. 123) complementa 

afirmando que “a inserção das TICs no ensino muda o papel do educador de

‘transmissor de informação’ para mediador na construção do conhecimento,

provocador de situações, respeitando os diversos saberes.”    

Segundo Ribeiro (2020), a Tecnologia Assistiva (TA) representa para as pessoas 

com deficiência, aumento nas suas habilidades funcionais, promoção de autonomia e 

participação em novas atividades antes limitadas. A sua utilização TA auxilia a 

complementação e suplementação da aprendizagem dos alunos, pois promove a 

independência dentro e fora da escola.   

Nessa discussão, cabe compreender o que é prática pedagógica. Melo (2015) 

cita Caldeira e Zaidan (2010), em consonância no seu texto sobre uso da tecnologia 

na prática pedagógica, visto que a prática pedagógica é compreendida como uma 

prática social complexa, que se dá em diferentes espaços e tempos da escola, no dia 

a dia de professores e alunos envolvidos, de modo especial na sala de aula, mediada 

pela interação professor-aluno-conhecimento.  

O trabalho com Ribeiro (2018), consiste numa avaliação sobre o quanto o 

software “Luz do Saber” é capaz de promover a aprendizagem da leitura e escrita,

visto a sua contribuição e usabilidade pedagógica no processo de alfabetização em 

escolas da rede pública de Fortaleza- CE. Segundo a autora, as Tecnologias Digitais 

são uma realidade cada vez mais ampla e presente no cenário escolar, logo a 

usabilidade pedagógica com a ferramenta foi um desafio, visto a dimensão e contexto 

dos usuários. Selecionar softwares educativos adequados aos objetivos do ensino, 

tornou-se uma problemática.  

Com base no objetivo proposto, seu estudo apresenta sustentação teórica nos

estudos de Emília Ferreiro (1999), Ana Teberosky (2003), Paulo Freire (2003), e 

Magda Soares (2008), centrados na área de alfabetização; e de Nielsen (2000), e 

Nokelainen (2006), na área de Usabilidade Pedagógica. A autora revela que o SE “Luz

do Saber Infantil”, quanto a usabilidade pedagógica apresenta-se satisfatório com a 

oferta de atividades, capazes de promover a aprendizagem dos alunos nos níveis de 

leitura e escrita, inclusive os alunos com deficiência.  

Conclui-se de forma geral, que o referido software apresenta boa usabilidade, 

visto que proporciona instrumentos adequados de acesso e navegação capazes de 
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tornar a atividade de fácil manuseio, eficaz e satisfatória, e que os professores 

possuem boa formação enquanto educadores, mas a utilização com recurso 

tecnológico digital carece de mais investimento quanto ao conhecimento e sua prática. 

Também está relacionada a elementos que dizem respeito à experiência, 

corporeidade, formação, condições de trabalho e escolhas profissionais do professor; 

às experiências, formação e ações dos demais profissionais da escola; à idade, 

corporeidade e condição sociocultural do aluno; ao currículo; ao projeto político-

pedagógico da escola; às condições materiais e organização do espaço escolar; à 

comunidade em que a escola se insere e às condições locais. A Prática Pedagógica 

é construída no dia a dia do professor e nela estão presentes as ações práticas

mecânicas e repetitivas, como também as ações práticas criativas. E essas ações 

práticas abrem caminho para o professor refletir quanto à dimensão criativa de sua 

atividade, ou seja, refletir a prática pedagógica como uma práxis (Melo, 2015, p. 38). 

Assim, corroboramos com Lima et al. (2023) ao apontar a necessidade de oferecer 

tempo e espaço adequado para a formação contínua e permanente, com foco na 

educação inclusiva, garantindo-lhes condições para atuar nas práticas curriculares às 

necessidades educacionais dos estudantes que fazem parte do público da educação 

especial.   

Segundo Teixeira (2019), ainda há existência de muitas barreiras para que o 

processo de inclusão escolar ocorra efetivamente. Sabe-se que a educação inclusiva 

e sua oferta de um ensino gratuito e de qualidade são garantidas por lei, em razão 

disso, deteve-se em investigar a realidade dos professores do AEE da rede regular 

municipal de ensino de Uruguaiana/RS. A partir do estudo de campo, foi possível 

verificar que a realidade encontrada pelas professoras do AEE, apresenta demandas 

em todos os setores, desde a falta de infraestrutura e materiais pedagógicos para o 

AEE, quanto dificuldade de trocas e articulação com as famílias, professores das

classes regulares, e demais agentes responsáveis pelo processo inclusivo nos 

ambientes educacionais.  

A partir do exposto, constatou-se como demanda urgente para a tentativa de 

concretização do processo inclusivo na escola, o estímulo ao fortalecimento das redes 

de apoio, como uma possível estratégia para superação das fragilidades existentes 

no processo de escolarização dos estudantes públicos da Educação Especial. Logo, 

ressalta-se que estudos como este servem de base para a identificação da realidade 

da educação inclusiva no país, possibilitando a resolução de demandas 
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frequentemente apontadas, a partir do aprimoramento das políticas inclusivas tão 

recentes no contexto da realidade da prática educacional brasileira. 

Coaduna identificar, perceber e reconhecer que a prática docente é essencial 

para refletir sobre a práxis. A prática docente está relacionada à formação de 

professores. De acordo com Vasconcellos (2007, p. 7), a formação do professor é uma 

demanda constante, e cada vez fica mais claro que a formação inicial não dá conta 

dos desafios que o docente enfrenta no seu cotidiano. O autor também confirma que 

se a formação ao longo da vida é uma exigência em qualquer campo profissional, esse 

fato se aplica principalmente no caso do professor.   

Portanto, é imprescindível o papel do professor nesse novo cenário, o de 

facilitador/mediador da aprendizagem em contextos virtuais, buscando estratégias e 

práticas pedagógicas que permitam aos estudantes a aquisição de novas 

competências relacionadas à pesquisa e ao gerenciamento dos estudos, assim como 

a seleção e organização das informações. Há muitas maneiras em que a internet, 

como ferramenta, pode desempenhar um papel criativo, construtivo no processo 

educativo. Para tanto, é imprescindível usar a criatividade, arriscar e planejar, 

impulsionar todos os esforços e inovações na busca de uma educação de qualidade. 

É nesse sentido, que pretendemos discutir a prática pedagógica de professores e a 

sua relação com as TDIC, especificamente com o software “Luz do Saber”.  

 

5.3 CATEGORIA I – PERFIL E NÍVEL DE FORMAÇÃO  

 

Em setembro de 2023 foi realizado o primeiro encontro com os professores 

sujeitos da nossa investigação. No encontro participaram 12 professores efetivos e 

atuantes das salas de AEE, do município de Paraipaba/CE. O encontro foi realizado 

virtualmente, por meio de uma vídeo chamada pelo meet. Por se tratar de um

ambiente acessível a todos(as), os sujeitos responderam a um questionário 

estruturado composto por uma série de questões de múltipla escolha, as quais os 

participantes responderam durante o encontro, através de um formulário do forms. O 

formulário de avaliação aplicado no encontro contava com 11 perguntas, sendo sete 

sobre informações pessoais e profissionais, com 4 perguntas sobre a estrutura do 

encontro e sua relevância profissional.      

As sete perguntas iniciais referiam-se aos dados pessoais do tipo: nome 

completo, e-mail, nome da instituição que trabalhava, contato telefônico, nível de 
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formação, se era professor efetivo da rede de ensino de Paraipaba e o tempo de 

serviço como professor do AEE.     

Na pergunta sobre o nível de formação, os professores tinham a opção de 

selecionar o seu nível de formação com base em três opções: superior completo, Pós-

graduação em nível de Especialização na área da Educação Especial, Educação 

Inclusiva ou curso de extensão acima de 180h na área da Educação Especial e/ou 

Educação Inclusiva. Vejamos os gráficos a seguir com a análise das respostas: 

 

Gráfico 1 – Nível de formação dos professores 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Dos doze (12) professores participantes no encontro, todos possuem nível 

superior completo, além do superior completo oito (8) possuem o curso de Pós-

Graduação em nível de Especialização na área da Educação Especial e três (3) 

possuem apenas o curso de Extensão acima de 180 horas.  Do total de doze (12) 

professores, cinco (5) possuem nível superior completo, curso de extensão e pós-

graduação.  

A pergunta seguinte tratava sobre: Você é professor(a) efetivo da rede de 

ensino municipal de Paraipaba-CE? As respostas foram todas positivas. Em seguida, 

os professores responderam sobre o tempo de serviço em turmas do AEE no 

município de Paraipaba. Vejamos as respostas expressa no gráfico: 
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                      Gráfico 2- Tempo de trabalho nas turmas de AEE 

          Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Observando o gráfico acima, temos como base as respostas coletadas, dos 

doze (12) professores que participaram do encontro. Deste total, temos cinco (5) 

professores acima de cinco (5) anos de tempo de serviço em sala de AEE, o que 

representa 42% do total, temos ainda três (3) professores com dois (2) anos de tempo 

de serviço, que corresponde a 25% e três (3) professores com um (1) ano de tempo 

de serviço, que corresponde a 25% e um (1) professor com um (1) ano de trabalho na 

área, o que corresponde a 8%.   

   

5.4 CATEGORIA II- ESTRUTURA E MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA COM AS TDIC   

 

A seguir estão expostas e descritas a realidade vivenciada por 12 professores 

entrevistados da rede pública municipal de ensino de Paraipaba/CE, na sua atuação

como professores do AEE, com relação a alguns pontos: 

 

1- Na sua percepção, as TDIC são necessárias para chegarmos à superação das 

dificuldades encontradas na recomposição da aprendizagem para o público da 

educação especial? 

A resposta obteve 100% de participação dos professores entrevistados, onde 

todos responderam que sim. E apresentaram as seguintes justificativas em destaque 

no quadro abaixo: 
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Quadro 2- Consolidado da entrevista 

1. Acrescenta conhecimento importante de apropriação para os estudantes. 
2. Necessidade de incluir os alunos do AEE nas TDIC da forma correta e bem 

orientada. 
3. Desperta interesse e curiosidade, é dinâmica e trabalha a diversidade, embora 

não seja o foco principal. 
4. O uso da tecnologia, como o computador, favorece o desenvolvimento desse 

público, funcionando como um recurso didático eficaz para melhorar o 
aprendizado. 

5. Ajuda no desenvolvimento cognitivo dos alunos, possibilitando uma 
aprendizagem satisfatória. 

6. Os alunos mostram interesse em atividades usando tecnologia. 
7. Temos disponibilidades de jogos lúdicos que favorecem o desenvolvimento 

das habilidades cognitiva, sensoriais, sociais e manuseio da tecnologia. 
8. Acrescenta conhecimento importante de apropriação para o estudante. 
9. Unir TDIC e jogos físicos ajudam a superar dificuldades e promovem boa 

aprendizagem para os alunos do AEE. 
10. Verdadeiramente úteis, mas não suficientes, visto que a soma dos recursos

digitais com os físicos contribui para uma aprendizagem satisfatória. 
11. Facilitam uma compreensão mais acessível do ensino regular, ajudando o 

aluno a promover autonomia e a participação ativa dos alunos com os 
conteúdos. 

12. Aprimoram concentração, percepção e coordenação motora, visual, auditiva, 
etc. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Sendo assim, no geral, os professores entrevistados destacam que o uso da 

tecnologia, especialmente o computador e jogos lúdicos, favorece o desenvolvimento 

cognitivo, sensorial e social dos alunos, além de aprimorar habilidades motoras, 

visuais e auditivas.  

A tecnologia desperta o interesse e a curiosidade dos alunos, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e diversificado, embora não seja o foco principal. A união 

entre as TDIC e recursos físicos ajuda a superar dificuldades, promovendo uma 

aprendizagem satisfatória e autônoma para os alunos do AEE.  

Os alunos mostram interesse em atividades que utilizam tecnologia, o que 

facilita a apropriação do conhecimento e melhora a compreensão dos conteúdos do 

ensino regular. No entanto, para alguns, os recursos digitais, embora úteis, não são 

suficientes por si só e devem ser complementados por recursos físicos. 
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2- Qual a dificuldade encontrada para se trabalhar com as TDIC nas turmas de 

AEE? 

A resposta foi unânime, 100% dos entrevistados responderam que a falta de 

materiais ou recursos era a principal dificuldade. Desse percentual, 16,6% citaram por 

exemplo, a internet precária, e 16,6% do total mencionaram também a falta de 

formação em relação às TDIC no AEE. 

 

3- Enquanto professor, você acredita que as implicações com uso do software 

Luz do Saber podem trazer benefícios para a aprendizagem dos alunos públicos 

da educação especial em colaboração com o professor do ensino regular? 

A resposta em relação às implicações e benefícios de uso do software “Luz do 

Saber” para a aprendizagem dos alunos público alvo da educação especial foram 

100% de sim, apresentando as seguintes justificativas no quadro abaixo: 

 

Quadro 3- Consolidado de participação. 

1. A prática deve estar sempre associada a outras metodologias e estratégias 
que alcancem os estudantes. A colaboração entre o professor de AEE e o da 
Sala Comum é essencial. 

2. O programa é lúdico e interativo, despertando o interesse e atenção dos 
alunos. 

3. Já trabalhei essa ferramenta em 2008- 2010. 
4. O uso de softwares educativos, trabalhado de forma lúdica, contribui para a 

aprendizagem no AEE. 
5. O novo traz desafios e saberes produtivos, capacitando os alunos para o 

mundo letrado. 
6. É favorável porque os alunos gostam de usar tecnologia, o que melhora os 

resultados. Lembrando que é um processo. 
7. Será benéfica para estimular, ampliar e desenvolver as habilidades adquiridas 

e as em desenvolvimento dos alunos. 
8. A prática educativa deve combinar metodologias para envolver os alunos, 

proporcionando prazer e aprendizado. A colaboração entre o professor de 
A.E.E. e o da Sala Comum é fundamental. 

9. O software “Luz do Saber” é um recurso atrativo, dinâmico e eficiente no 
ensino/aprendizagem. 

10. Tenho plena convicção de que o software “Luz do Saber” é um recurso didático 
eficaz, divertido e agradável, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 

11. Traz novas formas de comunicar e pensar, ajudando aqueles que estão com a 
aprendizagem muito aquém da esperada. 

12. Facilitará o aprendizado do aluno e ampliará seu desenvolvimento. 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Os professores entrevistados ressaltam a importância de combinar diferentes 

metodologias e estratégias para alcançar melhor os estudantes, destacando a 

colaboração entre o professor do AEE e o da Sala Comum como essencial. O uso de 

softwares educativos, como o Luz do Saber, é considerado eficaz, atrativo e divertido, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem de forma lúdica e interativa. 

A tecnologia, em geral, é vista como uma ferramenta que desperta o interesse 

e a atenção dos alunos, facilitando o aprendizado e ampliando o desenvolvimento de 

habilidades adquiridas e em progresso. Os professores também ressaltam que o novo 

traz desafios produtivos, capacitando os alunos para o mundo letrado e ajudando 

aqueles com dificuldades de aprendizado. O uso de tecnologia é favorável porque os 

alunos gostam dela, o que melhora os resultados, embora lembrem que é um 

processo contínuo. 

Em relação às perguntas que poderiam ser respondidas com “sim” e “não”, os

resultados quantitativos podem ser analisados no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 3 – Resultados quantitativos da entrevista 

 
       Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Em relação à pergunta 1, apenas 33% dos professores confirmam que as salas 

de AEE possuem TDIC para usabilidade pedagógica dos professores e alunos. 100% 

destes citaram tecnologias como computador (poucas unidades) e internet (em 16,7% 

dos casos, de qualidade insuficiente) e em 16,7% dos 33%, possuem 1 impressora. 

Em relação à pergunta 2, 67% dos entrevistados encontram dificuldade em utilizar as 

TDIC no processo educacional de inclusão digital com sua turma de AEE. 100% 

destes apontaram a falta de material ou equipamento como principal dificuldade e 

33,3% assumiram utilizar seus próprios equipamentos para melhor desenvolvimento 

no AEE. 

42% dos entrevistados responderam que recebem alguma orientação realizada 

pelo setor de formação/supervisão da secretaria de educação para os professores do 

AEE e ensino regular para trabalharem com as TDIC. Os dados apontam que a 

maioria dos professores, ao longo de suas práticas, não recebem orientação 

especializada, o que evidencia a relevância do trabalho de pesquisa.  

58% dos professores responderam que já conheciam ou já tiveram alguma 

formação/orientação para trabalhar com o software Luz do Saber. Ao perguntar se 

caso não utilizassem a ferramenta, qual era o empecilho, 100% dos que não utilizam 

(que correspondem a 100% dos entrevistados) mencionaram a falta de material, 

equipamento ou recurso como principal dificuldade (16,7% destes também apontaram 

a falta de formação como problema). 

92% responderam que existe contato e a troca de informações com os 

professores das salas regulares. Apenas 8% responderam que não existe contato e é 

por conta da falta de interesse dos outros professores. 

Esse estudo oferece uma perspectiva aprofundada que dialoga diretamente 

com os desafios do cotidiano escolar e com as necessidades reais dos educadores. 

Ao compartilhar essas ideias, o pesquisador contribui significativamente para

fortalecer a prática pedagógica de outros profissionais da educação, criando um ciclo 

de aprendizado e desenvolvimento coletivo que enriquece todo o campo educacional. 

5.5 CATEGORIA III- AVALIAÇÃO DO ENCONTRO 

 

A terceira categoria, que tratou da avaliação do encontro e a relevância da 

formação para os entrevistados, encontra em Ribeiro (2018) apud Kenski (2007) e 

Perrenoud (2000), aporte que direcionam para a necessidade de formação do 
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educador em tecnologias da educação, como fator significativo de compreensão 

técnica e pedagógica, para lidar com as tecnologias digitais e utilizar no contexto 

educacional. 

As últimas 4 perguntas da avaliação do encontro tinham como objetivo 

classificar em bom, ótimo e excelente, quatro aspectos da formação: acolhida, 

organização do encontro, relevância para sua prática e adequação ao tempo/local. 

 

Gráfico 4 - Avaliação do encontro 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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proporcionaram a construção do recurso educacional (vídeo instrucional e guia de 

orientação pedagógica), que servirá de base para a formação continuada de 

educadores, melhorando a capacidade dos profissionais de lidar com uma sala de 

aula diversificada. 

Entretanto, o uso de vídeos como material complementar tem se mostrado 

eficaz para potencializar a utilização desse software, oferecendo aos alunos uma 

forma mais interativa e visual de aprender. Os vídeos são recursos audiovisuais que 

capturam a atenção dos alunos de maneira única. Eles podem simplificar conceitos 

complexos, fornecer exemplos práticos e criar conexões emocionais com o conteúdo, 

o que é especialmente importante na educação especial. Além disso, o vídeo pode 

ser revisitado várias vezes, permitindo que os alunos aprendam em seu próprio ritmo. 

De modo geral, os destaques de valor e utilização com a ferramenta 

educacional “Luz do Saber” oferece atividades pedagógicas personalizadas ao 

educador e aos usuários, contribuindo de maneira significativa para o processo de 

aprendizagem e inclusão digital dos estudantes do AEE que ocorre por meio dos 

seguintes resultados observáveis: 

Personalização do Aprendizado: O software oferece recursos que permitem a 

adaptação do conteúdo e das atividades de acordo com as necessidades individuais 

de cada aluno. Isso ajuda a proporcionar um ambiente de aprendizagem mais 

adequado às habilidades e preferências de aprendizado de cada aluno. 

Acessibilidade: O “Luz do Saber” pode incluir recursos de acessibilidade, como 

leitores de tela, legendas, controles simplificados e outras ferramentas que auxiliam 

alunos com deficiência visual, auditiva ou motora a interagirem com o conteúdo 

educacional de maneira eficaz.  

Feedback Imediato: O software pode fornecer feedback imediato sobre o progresso 

do aluno, permitindo que eles acompanhem seu próprio desempenho e compreendam

áreas onde precisam melhorar.  

Engajamento e Motivação: Ao incorporar elementos interativos, jogos educativos e 

recursos multimídia, o software pode aumentar o engajamento dos alunos com 

deficiência na aprendizagem, tornando-a mais envolvente e motivadora.  

Autonomia: O software pode ser projetado para capacitar os alunos da educação 

especial a explorarem o conteúdo por conta própria, promovendo a autonomia e a 

autoconfiança na aprendizagem. 
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Impactos da pesquisa:  Ressignificar a prática docente e articular a integração do 

software “Luz do Saber”, visando a inclusão digital por meio desse recurso tecnológico

nas práticas pedagógicas e aprimoramento do processo de aprendizagem e inclusão 

dos estudantes do AEE.  

Em síntese, a utilização do software "Luz do Saber" contribui para a análise e 

aplicação de políticas educacionais que envolvem a integração das TDIC no contexto 

do AEE, promovendo a melhoria da gestão educacional e pedagógica do município 

selecionado. Por meio da articulação entre formação docente e a implementação de 

ferramentas tecnológicas que influenciam diretamente a organização do currículo e a 

prática pedagógica no AEE, a aplicabilidade do software "Luz do Saber" visa não 

apenas capacitar os professores para o uso de tecnologias no ensino inclusivo, mas 

também contribuir para a gestão democrática e eficiente do processo educativo, 

permitindo maior autonomia e inovação na gestão do currículo e nas práticas 

pedagógicas de aprendizagem para os estudantes público alvo da educação especial.  
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6 O RECURSO EDUCACIONAL 

 

A partir da análise de dados e como resposta ao objetivo deste estudo, 

intencionamos indicar, por meio de um vídeo instrucional e um guia de orientação 

pedagógica um conjunto de seções pautadas na utilização do software educativo “Luz 

do Saber”, como recurso educacional desta pesquisa, sugerir iniciativas de mediação 

pedagógica de uso das TDIC na prática docente no AEE como estudo focal e 

embasamento teórico no contexto do ensino-aprendizagem dos estudantes público-

alvo da educação especial. Outrossim, estimulando o trabalho colaborativo e a 

docência compartilhada entre os professores. 

Por se tratar de uma exigência do mestrado profissional, foi necessário 

construir um recurso educacional, distintivamente da modalidade acadêmica, que 

possamos aplicar em sala de aula ou em ambientes escolares, no contexto de cada 

realidade, ofertando insigne modelos no que tange a tecnologia digital. 

Compreendemos que o recurso educacional do programa de mestrado 

profissional, na área de educação, responde nosso problema de pesquisa e contribui 

para o avanço da inclusão de estudantes com deficiência, possibilitando aos 

professores a ressignificar as práticas pedagógicas. De natureza igual, o alvitre de 

recurso educacional reflete alguns conteúdos fundamentais: a) proporcionar formação 

contínua em massa aos profissionais do AEE; b) a carência de motivar os profissionais 

da educação especial a fazer uso das TDIC; c) e incitar a usabilidade pedagógica do 

software “Luz do Saber” para promoção de uma educação inclusiva digital aos 

estudantes com deficiência. 

Portanto, o vídeo instrucional acompanhado de um guia de orientação 

pedagógica segue uma estrutura contendo apresentação, justificativa, objetivo geral, 

objetivos específicos, procedimentos, público específico de professores do AEE,

sugestões de como trabalhar com o software Luz do Saber, resultados e referências. 

Conforme o planejado, instruir a orientação ao público docente do AEE sobre a 

utilização do software “Luz do Saber” no processo de ensino-aprendizagem para os 

alunos do AEE. Este vídeo juntamente com o guia de orientação pedagógica ficará 

disponível gratuitamente por meio do link https://youtu.be/ITWgNT7soJg para os 

participantes da pesquisa e na secretaria municipal de educação de Paraipaba no 

Estado do Ceará, na qual foi desenvolvido em uma cópia física e online, que se destina 

aos próximos que sentirem o interesse de aprofundar sobre a temática.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Especial, destaca-se como Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), visa promover a inclusão e o desenvolvimento do potencial de 

pessoas com deficiência Com o avanço da tecnologia, novas ferramentas e 

abordagens têm emergido para melhorar a qualidade do ensino e proporcionar 

oportunidades de aprendizado mais inclusivas e personalizadas. Consequentemente, 

com o avanço das tecnologias digitais, a abordagem do AEE tem se beneficiado 

significativamente, proporcionando novas oportunidades para a inclusão e o 

desenvolvimento desses indivíduos. 

No contexto do AEE, isso se traduz em uma abordagem mais flexível e 

individualizada, que considera as diversas habilidades e desafios de cada estudante.  

Plataformas online oferecem materiais didáticos em diferentes formatos, como texto, 

áudio e vídeo, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem. Isso é especialmente 

valioso para estudantes com deficiência visuais, auditivas ou cognitivas, que podem 

se beneficiar de abordagens multimodais. Neste aspecto, softwares de Inteligência 

Artificial pode oferecer uma diversidade de possibilidades de aprendizagem a estes 

estudantes, e neste contexto destaca-se o software “Luz do Saber” como uma 

ferramenta que tem ganhado destaque no sistema de AEE ajudando professores e 

outros profissionais a melhorarem a qualidade do aprendizado de alunos com 

necessidades especiais.  

O software "Luz do Saber" é uma ferramenta educacional interativa e versátil 

que pode ser aplicada de maneira inovadora no campo da educação especial. Com 

recursos visuais atrativos e informações detalhadas, o que pode despertar o interesse 

dos estudantes pela exploração do espaço, promovendo uma compreensão mais 

profunda dos conceitos diversos e incentivando a aprendizagem ativa.

Esta proposta apresenta o uso eficaz do software "Luz do Saber" no ensino da 

educação especial com o seguinte objetivo: O uso de tecnologias educacionais na 

prática docente, como o software "Luz do Saber", pode desempenhar um papel 

fundamental na personalização do ensino, na promoção da participação ativa dos 

alunos da educação especial e no desenvolvimento de suas habilidades, uma vez que 

trata-se de um software que oferece uma variedade de atividades, jogos e conteúdos 

didáticos que se adequam às necessidades individuais de cada aluno. 
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Diante do trabalho desenvolvido com o fim de utilizar um recurso digital que 

voltado para os alunos público alvo da Educação Especial no AEE, conclui-se que o 

software Luz do Saber possibilita apontar caminhos para uma ação pedagógica em 

que haja equilíbrio no trabalho do professor ao propiciar melhorias nas metodologias 

para esta parcela dos estudantes da educação básica. Neste viés, faz-se uma síntese 

dos principais pontos abordados ao longo do estudo sobre o uso do software "Luz do 

Saber" na Educação Especial. 

Ao explorar as nuances dessa ferramenta e sua aplicação no contexto da 

Educação Especial, diversas conclusões podem ser destacadas: potencial 

transformador significativo do Luz do Saber para a educação especial. Sua 

capacidade de personalização, interatividade e diversidade de recursos oferece uma 

oportunidade única para atender às necessidades educacionais individuais de alunos 

com deficiência, promovendo a inclusão e a aprendizagem eficaz.  

Destaca-se a inclusão e acessibilidade ampliadas, uma vez que o Luz do Saber 

desempenha um papel crucial na ampliação da inclusão e acessibilidade na educação 

especial. Ao fornecer recursos multimídia, acessibilidades curriculares e estratégias 

de ensino diferenciadas, a ferramenta capacita os educadores a criar um ambiente de 

aprendizagem que atenda às diversas habilidades e estilos de aprendizado para os 

alunos.  

Salienta-se o engajamento e a motivação de forma que o uso do software pode 

aumentar significativamente o engajamento e a motivação dos alunos com deficiência. 

A abordagem interativa e o caráter lúdico do Luz do Saber tornam o processo de 

aprendizagem mais envolvente e estimulante, contribuindo para a melhoria do 

desempenho acadêmico e o desenvolvimento geral dos alunos.  

Por fim, o trabalho de pesquisa continuado reconhece que a implementação do 

software “Luz do Saber” no AEE enfrenta desafios, como a formação de professores,

infraestrutura tecnológica e adaptação curricular. O estudo visa contribuir com 

reflexões sobre a aplicação de tecnologias digitais na educação especial, mediada por 

softwares educativos e, ao mesmo tempo, traz-se ainda mais cientificidade para o 

debate sobre os benefícios e os impactos de seu uso. Esta dissertação torna-se uma 

contribuição acadêmica relevante ao explorar as oportunidades que o “Luz do Saber”

oferece para a melhoria do ensino e promoção da equidade educacional. O 

aprofundamento dessa pesquisa também reforça o papel do software na formação de 

professores multiplicadores, ampliando o alcance de sua aplicabilidade pedagógica. 
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APÊNDICE 

QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA 

 

Professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

Escola(s) em que atua:_________________________________________________ 

Trabalha com público: ( ) Educação Infantil ( ) Ensino Fundamental ( ) Ensino Médio 

Carga horária:__________ 

Data de Nascimento: ____/____/____ Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

Possui graduação em: __________________________ Ano de formação: _______ 

Possui pós-graduação em: _______________________ Ano de formação:_______ 

 

Descreva a realidade vivenciada, pontuando os aspectos positivos e negativos, na 

sua atuação como professor(a) do AEE, com relação: 

 

1- As salas de AEE possuem Tecnologia Digital de Informação e Comunicação (TDIC) 

para usabilidade pedagógica dos professores e alunos? 

(   ) SIM 

(   ) NÃO. 

Se a resposta for SIM, defina-os quais são. 

2- Você encontra dificuldade em utilizar as TDIC no processo educacional de inclusão 

digital com sua turma de AEE? Explique. 

3- Na sua percepção, as TDIC são necessárias para chegarmos à superação das 

dificuldades encontradas na recomposição da aprendizagem para o público da 

educação especial? 

4- Existe alguma orientação realizada pelo setor de formação/supervisão da secretaria 

de educação para os professores do AEE e ensino regular trabalharem com as TDIC? 

(   ) SIM 

(   ) NÃO 

5- Qual a dificuldade encontrada para se trabalhar com as TDIC nas turmas de AEE? 
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6- Você conhece ou já teve alguma formação/orientação para trabalhar com o software 

Luz do Saber? 

(    ) SIM                        

(    ) NÃO 

a) Caso o professor conheça o software Luz do Saber, você utiliza em sua prática 

docente para a recomposição da aprendizagem dos seus alunos? 

 

b) Qual o empecilho, você enquanto professor, percebe que o impede de fazer uso do 

software Luz do Saber em sua prática pedagógica? 

 

7- Existe contato e a troca de informações com os professores das salas regulares?

(   ) SIM 

(   ) NÃO. 

Se a resposta for NÃO, explique o motivo. 

 

8- Enquanto professor, você acredita que as implicações com uso do software Luz do 

Saber podem trazer benefícios para a aprendizagem dos alunos públicos da educação 

especial em colaboração com o professor do ensino regular? Justifique. 
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ANEXO B – Parecer de aprovação consubstanciado do cep nº 6.272.182 de 30 
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ANEXO C – Publicação de artigos científicos em livros, revistas e seminários 
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